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3 3 1 E n e o m e n t o p o l í t i c o i 

En el Consejo de esla mañana; 
quedó planteada la crisis toíal 

El señor ChnpepriefB presentó la cuestión de 
confianza ai jefe del Estada, y inte ae la ratificó 
para formar Gobierno.— Éi señor Chapapriela 
írara de que el nuevo Gobierno se presente esta 

ni i ama tarde a la Corlea 

Loa rasgos mete sal ¡entes 
de la sesión de ayer 

M A D R I D * — L o s e s i ó n de a y e r 
e n l a s C o r t e s d e s p e e L ó o o n M e r ­
m e e x p e c t a c i ó n . L a c o n c u r r e n ­
c i a e n e s c a ñ o s , t r i b u n a 7 p a -
a i l l o s C E Q v e r d a í J i r a m a n t i : 
t r a u t d i ñ a r í a . 

D e s p a l d e l e e r e l d i c t a m e n 
d é l a . C o m i s i ó n i n v e s t i g a d o r a « l 
¿ É c i e t m i o de Us C o i tes, d<>n 
D i o i a s de M a d a n a g a , i B L e r v i n o 
o l p r e s i d e n t e d e La C o m i e d a , 
E*i>or A r r a i i z , j tK p F O C w n n ú Ü D 
d i s c u r s o r n a j U í t a l l i s t a r l ^ n * de 
e s p e t f ñ M o i B r é s l a p a r t e c u q u e 
d e s c r i b i d e l m e m e n t o d e s e r exa-
m i o í d o e l a p a r a t o de j n a i u c u 

¿ ü O o e c r e t a r i o y los a l t e s ¿ a n c l o * 
n a r i o s d e l d e p a r t a m e n t o , e n t r e 
l a s c u a l e s i r n b o a p u e s t a s a l s e r l e s 
m e n t r a d o e l í no c l o n a m i e n t o üa\ 
n S u a p e r l o - . 

E L d i p u t a d a d o n S i g f r i d o R l i s ­
t o IKJÜ u n a s HjLifirrlNaE r u c i a n d o 
p r o t e s t a s d e h o n r a d e z , y despuíB 
se defendió; e l s e ñ o r S a l a d a r 
A I Ü J J S D , ü e g a a d o t e n a z m e n t e g u e 
i n t e r n a r a . K L J i e r a ü i r j t u É l 
d i B C n r s o d e l *eÜOi B a l a y a r A l o n ­
s o ( a i a c o g i d a c o a s i m p a t í a p o r 
m a c h o s d i p u t t d c * , 

L u e f o p r o n u n c i a r o n d i a c n t -
e o s a c E S u t o r i o s l o s s e ñ o r e í F u e n -
tea P i l a y P r i m o de R i v e r a , y a 
fr>nru]4hcioii Í U U Í Í V Í Q O e l s e f l o r 
L e u uní. 

D ú d e l a s p r i m a r a s p a l a b r a s 
q u e p r o n u n c i ó e ¡ Je te r a d i c a l x 
v i o q u e D O q u e t í a e ü t t a r a t o a d o 
e n e l a s u n t o . F g é i n t e r e s a n t e s u 
afirnaacLOO. de í ] n e n a t t a f a n a d a 
q n i - - r e c h í t i a p •üel- , c ü c t a m e Q . r j 
• q t t c U * o t r a d e q u e r e c a l a t u d a 
d í a c u s i d n , pe u s a n d o e n l a p a t r i a 
y - e n e l o r d e n p u b l i c o * • -

S u s & i ¡ t i í e o K s p a l a b r a a ea tu -
r i e r o n t n c a m i t i a d ü S a r e c h u p a r 
e a é r f l c a m a n i t í l a s i u c a l p a c l o n s v 
q u e S f l ( H f r l a n d t r í g í d í ti) p a r t i d o 
r a d i c a l y a s u n r s T a r q u e É s t e no 
B Q U t i b i e n a r a J e m A s a l a i n t í i j - a 
p o l í t i c a . 

t ' o r t r e s v a c a * a l u d i ó a S B i n -
m i n c D i e s a l i l a d e l G ub i t i n o : 
6 n ü r a l d r e i r D U B t an p r o n t o 
c o m o r e c o b i e s u L i b e r t a d de 
a c c i d n , q a e a d r a p r o n t o , p e d i r á 
l a c é d u l a m o r a l de l a s q u e i E f t -
p á r o l i a l p a r r í d o ; o t r a , a l p e d i r a 
toaos que n o l e a c u c i a r a n p i t a 
q u s a b a n d o n a r e t i b a n c o a r . u l , 
gao, n<j es n i s e r á p a r * 4 i u n a 
b a r r i c a d a , V o i r á , a l añrCnüL q u e 
n o e s i n s e n s i b l e a Las. a l u s i o n e s 
q n e s e le h i c i e r o n a n e l c u r s o d e l 
deba ten S i h a b l a q u e r i d o l l e g a r 
b a s t a a q u e l m o m e n t o et i s u p u c s -
£0 d e o i Í D í i í r o , d « b J a a s u 
d i u u d e n o r e h u i r r e s p • n u b i l i ­
dades,! D i j o q o c s i a l s ü n p e c a d o 
c o m e t i ó 0 a i r u n a ñ a q a c z a t u v o , 

" V a s t a n t e p e n i r e n c i a s e i m p u í u e n 
l a s d aa a e s i o r u s de l a C á m a r a 
d e l i r a d a s a l a deaaDcifl, 

T e r j n i n d p í d i e a ü u s o l i d a r i d a d 
a t o d o s p a r a (ine r n n t m ú e e l b l o 

Su a fcubeinameutsl, q u e e s l a 
O k a s o l u c i ó n p o s i b l e c o u B i t a s 

C o r r e s y e n I Ü S a c t u a l » m c n i B n • 
l o s . 

P o r ü f i l m A . i n t o r T r n o e f s e ü g r 
G ü R e b l e s . S e C í a e l a r a d u r , e l 
H i u m c i ¿ r a p a r a u n o s u n * c h u n -
l a f e * de • • a v e n t a r e r o d e s p r e ­

c i a b l e ; p a r o l v ü ^ u n a m a n i o b r a 
p o l í t i c a , j p a r a t o d o a a l g o des­
a g r a d a b l e , Q U E h a b l a q u í J i j u i ú u r 
c u a n t o H Q E C S . 

A f i r m a c loo es l o t e r edan te s J e l 
d iSOUrso , L a p r i m e r a , q u e n o h a y 
m á s i n c u l p a d o s q u e los q u e figu­
r a n e u eL d i c t a m e n r l o q n e es u a 
c o n a o b l o p a r a I D S Ü B Í c o n v i v e n 
s n tí G ^ b i e i í i ü c a n ne ie jm^D^doa 
m i n i s r r o s , p t i r o q u e p l u ^ a u n 
p r c b l e i n A d e d e l i c a d e z a , q u e t i e 
o en q u e ü d m i n l s t r a r I O R p r o p i o s 
i n i e T t i j a d o s , s i b i e n l a d e l i c a d e z a 
debe i r m e m p i e p o r d í l a n t e d e l 
p r o c e d i m i p n r o . L a ^ u n d a , <jue 
el Piilaioeatu, ron aun ttimleíá 
políLicoi a t t u & J e s h d e b e continuar [ 
s u L a b o r . L a t e i c e i a , q u e e n e l 
m o m e n t o p r e c i t o y a p o r t u f l o s e 
p o D | ¡ a n e u c l a r o Ion a r c e n e s d e 
tf£le t u i b l i j a p u n t a , p n r ^ n n h a y 
q u e s a b e r q u i é n e s e r a n l o s cpiu 
c o n o c í a n [n p a p e l e s d e t r a c t a d o 
r e a d e s d e h a r é m e a es, l o * ffaar-
d a r o n r a p i o v e c b a r o n u n a cu-
y u n l u r a p r o p i c i a p a r a q u e b r a n 
t a r e l i í n i c o bloque d e G o b l e r a o 
q u e p u e d e o p o n e r s e a l a r e v o ­
lución. 

S e g a í d a r n c L L C a ¿ £ p r o c e d i ó a 
l a Tota^líu d e l a p a n e a c u s a t o ­
r i a d e l d i c t a m e n p o r bulas: b l a n ­
c a s j n e g r a s - E n l a p a r t e r t f l a L i r a 
a l s e ñ o r S a l a z i r A I O U F O h a b a 
N O b o l » t b l a n c a s y 137 n e g r a s , 
q u e d a n d o , p i e * , a b i n e l í o p o r t r e t 
v o t a s de raajoría, 

A c o í i t i f m i i . c l d n se r e f l u j o l a 
v o t a d ón r efe r e t í te a d a n S i g f r i d a 
B l a s c o , T o m a r o n p a i t e e n e n e l l a 
1 7 d i f l u i d o s m e n o s q u e e n l a 
a n t e r i o r y , d e s d e l u e ^ o , e l i n t e ­
r é s d e c r e c r ó m u c í t o * IR* boít¡ 
. n e r r / H J f n e r o n 190 7 l a s b l a n c a s , 

D e s p n í s h u b o u n la ra ;o l o r c e -
i c o e ü t r e e l j e fía d e l G o b i e r n o y 
Los r a d k t l e a a l p r o p o n e r s e ' a * 
v o c a d o n f t B roapEctn a lo& d e m á s 
í o c u f p t L d o s n o d Í p u i a ¿ í o i . A f g u -
noj* r a d i c a l e s s o s t e n í a n q u e l a 
C & m a r a fia i£ai& f a c u l t a d para 
e l l o , y e l s e ñ o r C b a p a p r i e t a a f i r ­
m a b a q u s e r a n o b e r a n a y p o d í a 
h a c e r l o . 

A l ñ n e l s e í i o r l í e y M o i a p i -
d i o a *ua c o r r e M t l o a f i r t o ? q u e 
c e d i e r a n , y &B t í e ^ t a a r o n l as 
v o t a c i o n e s r e s p e c t o a l u s o t r o s 
SEIS I n c u l p a d o s , L Í V B b o l & H n e g r a s 
f u e r o n y l a s b l a n c a s , I 4 r 

r e s u l t a n d o , p u e s , c o n c l e n a d c E 
i n o r f l l f ü e n t e p o r l a a C o i t e s l o s 
s e ñ o r e s V a l d i v i a , B e m u , G a E a a 
te , V i n a r d e l l f L e r r o n s ( d o n A u ^ 
r e l i o ) y P i c h y P Ü Q S H 

Crisis total,—El presidente 
rarifico au confianza al 

señor Chapaprieta 
M A D R I D , 29 f2 t a r d a ) . - S t 

c ú n a n n n c l ú a n o c h e e l s e f l o r 
C h a p a p r l t t a a l t e r m i f l a i l a s e s i ó n 
de C o r l e s , e s t a m a f l a u a se r e u ­
n i ó e l G o b í e r c o p a r a e x a m i n a r 
l a c f l d i i i ú o p o l í t i c a p U n t f a d a 
p o r e l da ba te p a r í a m b a r a r l o so ­
b r e l a d e n u n c i a d e l } a e £ o , 

A l t e r m i n a r e l C o n a e i u , e l se 
ñ o r C h a p a p r i e t a s e t r a s l a d ó a 
P a l a c i o p a r a p r e s e n t a r l a c u e s ­
t i ó n de c c o h a o f a a l j e f e d e l E s t a -
d o , p a e s e n a l C u n á ü j o q u e d d 
p l a n t e a d a l a c r i s i s t o r i L . 

A l a s a l i d a , e l s e t o r C h a p a -

Unas declaraciones 
de 5trau95 a la 
Prensa de Holtanda 

A M S T E S D A U - L i s p a l í d l c o i 
de « s t i u p l i a i pnbJIraD c n a ín­
ter .'lü C O L D a L l e i S i n i u v s . Q U T C D , 
s f í ü t i i b r o i i , t i D D j u d í o • le DI ú i 
d a n i l c l t l a ^ u eji L > Umfn y qne dice 

áktoqut SÍCAVÜ «* ia t r a a c i a ^ 
d e l \aeja . í i c i p e f l o ^ B a ü l c a a La' 
t e r í i ú f i t r . m í s d e c o r a : ' E l h i l o de 
úon A I f | i n d r o L e ^ r u u , c i ] í f e d e l 
G o b i e r n o e ^ ' d o l . es ano de a i s co-
l a b a r a d a r e i . S i n e o i D t r K Q , c a El pia-
yec to í e n é j e l a Í Q e l qne eolabo 
r amos e l b l ] D ú e L e r r o a ^ y yo na 
t ienen lnter<ie& l ia maderos per&iíiifl-
11 dades ofl d a | A T a f a p c c o he p a • 
uo n i aua í u i n pEh¿ ta a pe r soua l lda -
ites oficiaIfls. YQ t\a b e enfatuada 

Er o c e d l a l e n t y icgnj n i me p r o p o n g a 
Hcí rJo ; t a i l a l o o u r d a ^ e a e& que se 

n o dcivaelv» n i d i n e r o , P a r q u e s o l » -
o i e n i e he r e c i b i d o p e ^ E t » , 
a u n q a c s e ate b x b l i p r p a e L i d a mas . 
P o r esta r ^ ^ n q i he i\tV¿\¿t> a l 
p r e s l d e a l í Jd B.bptjJi> 

A a r ( E » D le*. « iDd ldü i p e r i ó d i c o s 
q n e Í I I C L uno* B t c s S i m u i i ribrio 
s a l ^ í eo d l ' d n n ^ p u r i n de lloiands 
p i r a i ? g a r i l - B l r a p c r l P ' , h - j l a ^ u f 
LilLíiVÍflJ ta P o U r f i , proIlPífír^cfi 
« i r é I U Í Í Í O 

Lo que es la ruleta de 
SJ ra iiss 

P A R I S . - L a P I Í B ^ d i K i l b e sel 
k t-nle:a « c i e a f í n f i i de Straaas : 

F u - i nuce v a [ i c a p o Inventada en 
A l e r a s ni a, K i m c r o n é tínranlE anos 
ne jCb co nlgirUBS ^ U S B S (fe Edolsoda, 
b a s i s qae las ac ta r idadec sa per^a-
l a r ú ü del iJCC-a y lm p r o b l b l e r o n . E n 
seis müiCi í s o l u m t n r p b i s o c o a e l l a 
na banque ro clneur-nta a Il la oes, 

L a rralctp C D Í r i C u K Ueae 3[j n d -
u e r e s y e l c s r o , C O V Í ne sabe. L a 
Ü E itranis íkfEL' Ovce ^Umero^ 7 e l 
c í r o > A p r i m e r a h i v , paea , . 
mas hene&cio p j r a e l i i i -uiUr P e r o e l ' 
banquero e.nia con r i l a m i * q n e can j 
la o t r a . H q L* í d e m c o n I c u t e e¿ e l 
«c iüMrpIc i» q u i e n o v j p v r , * ! p r o p i o 
Hrmpa, ci c o l o d r a c a flut V ^ Í J J J J U I 
i ? ü ú . « í r o í 7 l a l o l l t ^ . J ín l a ü e 
S í r s u f i s a t i s i k u C í l ü l í o o i u ^ i d ^ a 
p o i D U Tiuiúo í l í hZ i r l ro , y e l V O T Í -
m í e n » v a r e c a l a d a pa r uu upar a 10 
de r e U n e r í j . P o r í í s l a l i m a n c l e n -
l l ñ c a Í I S invenLant, 

E n A l e m j a l a no U^c* a í o n c i o 
na r n u n c a . L o a p u j i c s l o a s l c i d e l 
joej^o Js l lpiB.iü . i n s a n a - . T a o i b l É n 
la H a m a n « f e n c h e o s t i , i o q Q e p o d r í a 
t t a ü t i - l r ¿ e : ' l a q u e d r j a n nao s in 
"fin* p e r r s * r • 

El señorMadariaga, 
en Toledo 

Oeationea en ínrere'á de la 
p r 0 vi ncl a.—Con fere ncias 
sobre la marcha de la 

polilica general 
U n o d e n n e u t r o s r e d a c t o r e s b a 

c o n v e r r a d o en Ja m a ñ a n a ü e h o y 
c o n e l d l e u ta do t o l e d a n o agf ior 
M a d a r i a t a , q u e ü a r e t i d o > : o m -
p a n i n J E » a c o m i s i o n e n de tilsrln-
r o « p u e b l a n « a e i s i t a a Eos c e n r 
t r o s o í l c u l ^ f i . 

E l s e ü o r M a d n r í a g * noa b a 
c o n i u a i c í d o q a e b a q u e d n d o s o -
1 u c í o n a d o l a u o r a b I e¡a en Le e l a s u n -
F D e u b r e n c i o n p o r e l G u i a d o a c a ­
m i n o s v e d n a l e J de l a D i p ü i a -
c i ú n ; aue e n b r e v e sa r e a r r a d a r a n 
l i a o b r a n de l a a c e q u i a d e l l a r n -
a i a y i n h a l a r a al^ún n n e v í 

^1 se f l u í H a d f l L l f t í i i c é l i b e r a 
c o n K Q N a m i g u s p o l i t i c e s t l j u a a s 
C O n l e r e a c i a s p a r a i n f o r m a l les de 
l a m a r c h a de l a p o l í t i c a g t n t r a l . 

p r i e r a d i j o q u e e l p rea l den t e de l a 
R e p ú b l i c a le b a b l a r a t i f i c a d o s u 
c o n f i a n z a , y q o e i n t e n t a r l a f " r -
n m r u n n u e v o G o b i e r n o t a n r á ­
p i d a m e n t e q u e p u d i e r a p r e s e n ­
t a r s e e s t a t a r d e e n l a s C o r l e s . 

L A B R A D O R E S 
¿Queréis esperar la oportunidad para poder 
vender a buan precio vuestras existencias de 
Trigos, Cebada, V l n o s r A c e i t e s , «te? 

Fácilmente podréis consegulrJo obteniendo un crédito a larga plazo y 
a un muy módico interés, con la. sola garantía rie vuestras existencias y aln 
neoealdad de que estas sean movilizadas de vuestros depósitos o zafras 

S o l i c i t a d t u * * d a t t i i e t , e i m p t e a u i « « « B r l a a , ü o 

A G U S T I N L O S A D A P E R E Z 
CORREDOR DE COMERCIO COLEGIADO, de TOLEDO 

6IHER DE LOS RIOS (antes Hueva), núm, 1 4 - Telefono 1 1 0 - Aparta­
do dtt Corraos 17 - Telegramas y le Befa nemas: "LOSADA-TOLEDO11 

G u t i u n a e I p t e r r i e a e c r é d i t o s p e r a o h a i f i i y c u n e a r a u t í o d e v a l o r e » 

e n l a s S u c u r s a l e s d e E o s B a n c o s e s t a b l e c i d o s e n e s t a p l a z a . 

Semana 
pro Seminario 
LISTA DE INSCRIPCION 

So cío a bienhechores 
C u o t a de lütj p c s e l i s : 
E f c e l C D L ' & l p D * *pf lo rc i cundes de 

C e d l l i o -

Socios protectores 
C a n i a na b O p c i e i B s : 
D a n a A i a a l l a P i c h e t e , W l l & r r p -

D a n B a l d o n e ra K c r a i a d e i , iútm. 
D a n \t*é D E a i C a i d o v ^ , M a d r i d , 
D o n ÜIDUeL í i i l i í r r v i C d i i J a , 

T o l e d o . 
D c f l a M a r í a d e l A T Í Ha n a l , íáerm. 
Dttfia P í r t i í U d e l AíElIflQfll , 

Id en­
godos de honor 

C u a l a de 23 pe ie tus : 
D o ñ a A n c e l c i S ú n c h e z F u e r t e , 

V l l l a r r a n l e d o , 
C n r l t u l o de C a b a l l e r o s d e l S a n t o 

S e p n t c i v , T o l e d o . 
D a m a f de U C a r i d a d de L u i s a 

d e M a n l l s c , S ? n Tlde í^n- 'o T u leda. 
Don ftmillB f l rou i J i jE i . , T a l e d u , 
D o n H e r n á n C u r i M , T o ¡ e d e . 
D o n | a* r i H e r c f l ü r p A S i r ó . 
D o n L M I S de DE&rnfaJ , l * i r c e l o n a , 
D t f i * M í H a ' f r l g o c r u , r o l c d a . 
D J D M i n t l i E o L o e n g o , V l l i i r r o -

t l e f l o . 
Dt.11 Nic&l í t i V a q u f r o , G n J i d h U 

Socioa de número A 
C u o u d i 10 p*fl*f J F : 
D o f l A u ^ e i P l n í o o r i l l o . 
D a n C e c i l i o T t L A V e r a . C a r m e n a . 
L ' s n l e d e r x l ú t i de oip]«re& c a t ú l l ' 

cas, T o l e d o , 
DQÍLH E l v i r a C a l l a r 2 i , T o r r i j a s . 
Dof l r i d e l L 6 p f l z L o r e n z o , V l l l a -

r r o b l c d a . 
E l ^ s d e T a C a r i d a d Ü E ! H a a p i t a l 

f r o v i ü L l e l , T o l e d u . 
BiUs dfl U C a r i d i d úel líasp\ta\ 

de i n z a m o l c s . T u l edf . 
H i j a s de l e * P iCHJrn t tñJ inas 

re* coodey de C t d i i l u , V l i t a l a e u u t . 
EÍIJ31 de 14 C a r k d i d d r l a A e r é ­

a l a de I n l i i i W c l H , T i 4 c d j , 
DUD Iriüf&nrG J.flppE A l c n s o , H c l -

v i s de la J a r a . 
D d h i l i a b f l C i n l r r r í ? ; h V |1 ]a r rp -

b l t d a . 
D o n l a t e A r f t í o n í í , T i i r r a f n n B , 
JJon J a L a e L l L d ^ . U i g í l , 
D u n ( j i l a G ú t k i á l e z S j c O o r a l , 

T o r r h a S ' 
D ú o )asé ^ í r f i L i o t a u l * de 

C l a i r a r , Cormi l l aa . 
D e n M i r f a C U 3 r d o , Idem, 
D o n l o í e i a F i f , U ? a . 
D o n j o í ú M u r l j , I n O e r u e r , Idem. 
D a n ] n s í S i n * df. r ) | i ^ a h T o l í d o , 
U D I Í ( u l í ú c G j L l a r d o u l u l e n , 

, \ ¡ o f r f n . 
D o n I E Í Ü Í E c O í v í r r í j , T o l e d o . 
D o n l u á n L ó p e z G i l , VILIiirro-

b ledo . 
D o n T o s é G a t r t f l D N a u í r r o . í d e n , 
Don l a s é FerafecUsE i l o r k , í ú c a . 
D J Ü U l a l i P iíL.1 T o l e d o , 
D a n Juan S u e r t U r o t . 
D-Jn NíauLei N'iFIb. C a z a l e ^ ü 1 : , 
D a n M * n b ? ) R i r n o í T o P a c h u c a , 

V i l l n r r u b l c J o . 
D 0 H 1 M a r i i t i C a e r de ¿ l a n e r a , 

I dem. 
D i A a P l l i r ü t z i j n , lorñio*. 
D a n P c J r o H í r j n T c r o l e s , T"o-

ledd . 
D J A f e d e u A . O j D i I n g o ^ i , V I I L j ' 

c t d b L H a ^ 
I J j n P e d r o D a n L u a u e a V ^ l e r ? , 

t d e w . 1 

l l a l l a K e m e d l a i CJcmeiL ' . í , idea lH 
D o n SebJStTAo < í i r d a S 3 r í C a -

D u n a M a r í a de : C a r m e n S á n c h e z , 
S a o B i r t o l o r ^ A ¿ A I ¿ I A b l a r t a e . 

U o n M a r i a n o G u l i u , T o l e d o 
D a ñ a M a r f a d a l f i l a r E c h e v a r r í a , 

í d e m , 
D o n J-igaarúli, f aEbnlana. 
D o n M x t e o ¿ I n r i J u e z , T o l e d o . 
D o n Onel K E r n á ü d e z , C a t p i o 

Qn T u j a . 
D o ñ a M a r í a P q r I H r j c i d n P p l á e z , 

T a l e de. 
D o n a M u h l f V l ^ v a r r o . M í n r r l d a . 
D o n M u r i l n L Ü I Í - Z , A t i l c t l l u r -
D a n a h U r l a F e m i n d e r . d e l a 

D o n M a r i nuil S u i r e r de Cepeda P 

i d e a . 
D a n M j f l ^ d o M a r í a , 
U a n á M i u á a r e a i G , G d t n e i , Strn 

seai. 
n a A a M a r i l d e SeUdn , E a q o l r l a B . 
D u n a M o r í a T r * U c s M o r e n a , T o ­

l e d o 

D o d N l O f l a C t r h a n e i l , Or t f az . 
D o n N cacito U t r e g i l AZtfUB r 

Sf :v i l i í 1 n de l a ¡ ¿ r * 
N i ñ o s d e i s C u c q u o b l s de Sa r i s» 

L e o c a d i a . 
D c = P r a d e a c l o R l c s r i e , T o r r e do 

K s l e b a n R i n b r i Q 
D a n P e d r o P e r e ¡ i p Org ias . 
IJofla P a t r o c i n i o Unix, C a r r a n -

que. 
D o n P a t f ü ( í . N íe l f f , T o l e d o . 
D o f l a Prtula S í ü f b e z d e L o a r l e » 

S a n U a r l a T ü i a e C E J n ño\eitts. 
D o f l * P B J I * del A l a m o , M o r a de 

T e l e t a . 
ü o n P r u d e n c i o 5 ¿ M a f l a , C a r p i ó 

d c T a i o . 
Drju P i b l o C a e v A t T o l e d o , 
ü d f l a H i f r o í i n i q V O l e a , A i c i c ú -

Lian Kamía ü o / a e * R i l í , CuQE^n, 
D L í n E í a f j í l M g r e n o , E l D i n u l o . 
D o n a K e o t e d k u P Í Q Í L L D S , Ocgüi. 
Dan R s n d n C i z o r l * -
D a n R a l o i a o d a R a a l r C i . T o l e d o . 
D o n R o m á n G o r l * r r e s G a r c í a , 

C l r n e l o a r G a í d a L a j a r a ] . 
D a n a ' R i c a H e r r e r o s , T o l e d o . 
Uoña K o ¿ a I zqu i e rdo , A r c i c ú l l a r . 
D o n S a n l l í £ o V a l l e ] o d e l R í o , 

G a a d í í e i a T O , ' 
D o n S e b a s t i á n A g n a d o , T o l e d o . 
D o i a S s r t l i F e r n a f i d e a , M o r a de 

T o l e d o . 
S u í e r l o r a J e B l l B s n e La C a r i d a d 

d e l M a ñ k u a l o , l a J e d o . 

D o n S a W s d o r M a f i a s , i d e a l . 
• cha S u f i r a M o D l « z M a r t í n , 
D o n a S n b l n i M a r l l n e z » T o l e i l e , 
O n n Sa lne i l ano S a m o e i í d e m . 
D a b a Susana M a r t í n • E a q u l v l a s . 
D d f L i S i ^ r a r l o M o r e n o , T o l e d o . 
D o n a T e r e s e M a d r l g e l s O r j a z , 
Dof ia T « r a a i í í a r e l a RQJQ, Y ú b e -

nes. 

D o n C . A g u a d o , T u r r e de Este-
t a n H a m b r ó n , 

D o ñ a T e o d o r a l í u l í A a o d o , 
Q u e r o . 

D c f l a T e r e a a Urtega, E s q a l v i a a , 
U n a seflflra c a i o i l c n de Y é o e n e * , 
D o n V í c E n t e Üdarlflo, G a a ú a l a -

j a r a . 
I J ú n V í c t o r M a r t í n e z S Í B I Í H C Ü , 

T o l e d o , 
D o n V i c e n t e L a c a n d e r a , ( d e n , 
D o n V a l e ú t l n N i e t o , Iden:, 
D o n V i c e n t e v i a a i , M c i l n i c o f . 
D o n V í c t o r M a f L l n G u e r r a , T o ­

ledo. 
D c f l a V a l e n t i n a de O r o , i d c e i . 
D o n W e n c e s l a o A l b a , Idene, 

Sonseca celebra 
brillantemente las 

fiestas de las Bodas 
de'oro del Aposto­
lado de la Oración 
Posarlo de la Aurora,—In-
conlablea comuniones, — 
Lina gran procesiún presi­
dida par e\ seftor arzobispo. 
También figuro en la comí-; 
ríva el diputado señar Fi­
nal.—Una gran mulrifud dz 

fieles 
S o l e m n i d a d e x t r a o r d i n a r i a 

h a n r e v e s t i d o l a s fiestas c o n q u e 
el c e c i n o p u e b l o de S a n s e c f l h a 
conmemuTaclo el a u i o c ü f l ^ ü a i m u 
a n i v e r s a r i o d i d e v o c i ó n a l S d -
í r a f l o C o r a z f l n d e l o t i í s . 

E l p a s a d o í l a 23 e m p e z ó u n 
A a j e m n e y u m a i i o a i í í J O i i . p r e d i -
c a d o p o r el p a d r e Sul%'adur E s t e ­
b a n , C . \A. R , q u i e n r u n a y fücLI 
j per4u»e)Ta palabra s u p o r o l a -
ñor cuo. í n t e r é f l c r e c i e n t e ta a r e n -
cid ti d e l p u e b l o e n c e r o c o n g r e f a-
do e n l a I g l e s i a p a r a b u a r a r a l 
S a t r a d a C n r i j o . n y e í t u m b a r l a 

Ea l ü b r a difiea d e l a b i o s de tan 
í r v o r o & o e o i u a í l o r u e o r s o r a d o n 

A s í p r e p i t i a r i ó « I i*uebl& l l á c d 
e l ü<a d e l a ü e a c a m i D c i p a l ; d í a 
37 , f e s t i v i d a d d * C r í s l u R e y , y 
en e s t e d í a t u v i e r o n t o d o s l o s 
c u U n a v e r d a d e r o c a r á c t e r d e a p o -
teon i? , A las c i n c o y m e d i a de le 
m a Q & n a K B celabrfr s a C e m n í d l n j u 
R o s a r l o de la A u r o r a , q u s r e c o 

n ú m e r o de fieles q u e d o s s a c e r -
dotBR t a r d a r o n , mis d e h u r a y 
m e d i a tm d i s t r i b u i r la S a s r a d a 
C o m u n i ó n ; ee c a l c u l a q u e se 
B c e r c f l r o n a la S a t r f l d n M e s a 
m a s de d o s j u i l ñ e l e s , 

A l a s d i e z c e l e b r ó s e l a f u n 
c l o n p r l n c i p K l , e n la UJEG r e a n l i o 
i n a u f i c i s n t e l a i g l e s i a p a r r o q u i a l 
p e r el g r a n n l i m e r o de i o r a s i e r t u 
q u e h a b í a n l l e g a d o d u r a n t e l a s 
p r i m e r a s h o r a s de l a m a ñ a n a , 
e s p e c i a l m e n t a h i j o s a u s e n t e s de 
e^le p u e b l o , q u e h a n q u e r i d o 
Luirse a n o s o t r o s p a r a r e n d i r 
t r i b u t a d a ailoraciúTi al C o r a z ú n 
D i f i n n , e n c e j a A B O C I a c i ó n t o -
d D E f l t u r a r o n b a s i a e l m e m e n t o 
e n q u e l a s e x t i e n d a s de l a v i d a 

l e a u b i c a r o n a a u e t n t a r s i i d e £ü 
p a t r i a c h i c a , 

í j e l a b r o l a s a n t a m i s a e l s e f í o r 
c u r a c e d n o m o j d o c t o r d o n C a s i -
EUlru . R i v e r a E u s e b i a , a s i s t i d o 
po r e l s e ñ o r c a p e l l á n d e l H o & p i 
La i p r o v i n c i a l , d u n F r a n c i & G O 
F e r n á n d e z , s i e m p r e ne loau p o r 
e l b i e n de s u p u e b l o , y p o r do™ 

; P e d i a C - a l l n d o p s a c e r d o t e n d s c r l -
' t o y c a r s . p á r r o c o de M o c e j ú D , 
O c n p o l a a n o t a d a ca te d í a e l 
m i s m o p a d r e S a l v a d u r E s t e b a n , 
q u e d u r a n t e n n a h o r a d e ^ a r r o M ú 
m a r a v i l l o s a m e n t e e! s u j r e s t l r o 
l e m e . d e i L a s b o d a s d e O J O d e l 
A p o s t o l a d o , c o n s i d e r a d a s i i l s l ú -
r i c a - d o E m a t i c a - r a l i R i o s a y s n c i a N 
r a e n te » p m e r e c i e n d o u n á n i m e s 
e l o s i & s t a n b r i l l a n t e o r a c i ó n s a ­
g r a d a . 

A l a s d o s j m e d i a de 1? t a r d e , 
s a r i o s c o c h e s , o c u p a d o s p o r s a ­
c e r d o t e s y s ea j a r e s t calieron n i 
l i m i t e del p u e b l o s. r e c i b i r a l e s -
c e l e a t i s l r i i o s e ñ o r a r z o b i s p o , q u e 
se h a b l a d i g n a d o a c e p t a r l a - i n -
^ [ t a u i a r i q n e se l e h i c i e r a p a r a 
c o o p e r a r c o n s u p r e s e n c i a y sú 
p a l a b r a a l a s o l e m n i d a d de es i t i a 
c u l t o s . M o m e n t o s d e s p u é s l l e ­
g a b a ü n e s t r o p r e l a d o , a c o m p a 
B a d o po r e l m u y i l u s t r e s e f i c r 
d o n G r e g o r i o M u d r c K u , s e c r e ­
t a r l o de C á m a r a d e l A r z o b i s ­
p a d o , T p o r B U f a m i l i a r d n r A n a s 
t a s l o G r a n a d o s , t i l p u e b l o e n ­
t e r o , c o n R r e g n d o a l a p u e r t a de 
l a p a r r o q u i a , r e c i b i ó a SÜ e x c e 
l e n c i a c o n c l a m o r o s o eulu^ias-
mo, q u e e l s e f l o r a r s o b í j p a &íTa 
dtcík m o s t r a n d o a t o d o s tu c o m ­
p l a c e n c i a p o r t a n c a r i ñ o s o c o m o 
e u t u a i a s t a . r e c i b i n i I e a L o . x 

- ' I n m e d i a t a m e n t e s e o r g a n i z ó 
l a p r o c e s i ó n c o n l a s I m f l r e n e s de 
los S a g r a d o s C o r a z o n e s ; i n í e r m i -
uabla^t hlaiü d e dsvotoH o & t ^ n l a n ' 
d o e l s a n t o e s c a p u l a r i o t o r e a b a n 
e n e s t a n u e v a m a t t l f e s t a c i ó n áe 
ÍM p i e d a d a o n a e c a n a , e n l a q u e 
o f i c i o t a m b i é n e l K E H O ? c u r a , a 

r r i ú d e v o t a m e n t e l a s p r i n c i p a l e s 1 q u i e n r o d e a b a n i r r a n n u m e r o d « 

m u c h e d u m b r e q u e c c n c u i r i a a l 
a c t o , se d e s b o r d ó a l l l a m a r a l e 
p l a z a d e l a S a n i í a i m a V i r g e n de 
los I c e m e d i o s » d o n d e e l s e h o r c u ­
r a , de sde u n a t r i b e ñ a p ú b l i c a , 

[ h i z o l a c o n s a g r a c i ó n d e l p u e b l o 
a l S a g r a d o C o r a z ó n de | e s ü s ; 
t e r m i n a d a é s t a l a p r o c e s i ó n r e 
rre^Ú a l a i g l e s i a , m a n i í e a t a n d o 
m a y o r e n t u s i a s m o l o a asiar-antea 
e n l a p i e d a d c o n q u e e n t o n a b a n 
los c á n t i c o s p i a d o s o s q u e a l t e r n a ­
b a n c o n l a s m a r c h a s de l a b a n d a 
de m ú s i c a d e t a t a v i l l a , q u e t a n t o 
se h a d l s L i n g a i d o p o r s u b r i l l a n t e 
a o t u a c i d n d u r a n t e l a c e l e b r a c i ó n 
de euros í i e r m o a l s i m o a c u l t o s -

U n a v e z e n l a í f l e e i a , o c u p ó 
l a c á t e d r a s a g r a d a e l s e ñ o r a r z o ­
b i s p o , q u i e n , c o n s u a u t o r i z a d a 
p a l a b r a , e x h o r t ó a Foa h i | o s d t 
S o n a e c a a q u e a i e m p r e p e r s e v e ­
r a r a n e n al a m o r a C r i s t o 7 a s u 
I g l e s i a ' , d á n d o s e d e s p u é s p o r e l 
s e ñ o r c u r a l a b e n d i c i ó n c o n e l 
S a n t í s i m o a l o s ¿ e n u m e r a b l e s fie-
lea q u e l l e n a b a n las a m p l i a s n a ­
v a s da TjUHstra igrle&ia p a r r o q u i a l . 

T e r m i n a d o s l o s c u l t o s , e l « a -
flor a r z o b i s p o , a c o m p a ñ a d o s d e 
l o s s a c e r d o t e s 7 a u t o r i d a d e s y 
s e g u i d o d e l p u u b l ü e n t e r o , q u e no 
c e s a b a de v i t o r e a r l e y da e n t o n a r 
c á n t i c o s p i a d o s o s , s e d i r i g i ó a l a 
c a s a r e c t o r a l , d o n d e t o d o s ü e r a n 
e s p l é n d i d a m e n t e a g a s a j a d o s p o r 
e l s e B o r c u r a , e n y u c e l o p o r e l 
b i e n d e l p u e b l o y l a s a l v a c i ó n 
de l a s a l m a s , se h a m a n i f e s t a d o 
s i n g u l a r m e n t e e n l o s p a s a d o s 
d i a s . 

M o m e n t o s d e s p u é s e l seFkor 
a r z o b i s p o a b a n d o n a b a e l p u e b l o 
m o s t r a n d o u n a ?t¡% m d s s u sa r i s -
f a c c i ó n y a l e a r í a p o r l a e s p l é n d i ­
d a m a n i f e s t a c i ó n de fe q u e h a b l a 
p r e s e n c i a d o y po r l a s m u e s t r a s 
da v e n e r a c i ó n y c a r i n o q u e de 
todos h a b í a r e c i b i d o . 

R e c i b a t a m b i é n e l s e f l o r c u r a 
n u e s t r a m á s c o r d i a l e n h o r a b u e n a 
p o r e l e s p l é n d i d o r e s u l t a d o d e 
e s t a s fiestas a n c u y a o r g a n i z a ­
c i ó n h a p u e s t o r o d o s sus d e s v e l o s 
y t o d a Eq a l m a d e s a c e r d o t e bue ­
n o y c e l o s o y q u e e l D i v i n o C o r a -
?.ón le p r e m i e t a n t o s a f a n e s , h a ­
c i e n d o c a d a v e s m á s f e c u n d o s u 
a p o s t o l a d o y l a h e r m o s í s i m a l a ­
b o r q u e r e a l i z a e n es t e p u e b l o , 
q u e f r e c u e n t e m e n t e c u l m i n a e n 
A c a t a s . c o m o l a s q u e a c a b a m o s de 
c e l e b r a r - . y n e - a l D Í Y Í U O C o r a z ó n 
b s n d l g a ; y p r o t e j a - a l p u e b l o t o d o 
d e S ú n S e c á p a r a q u e m a r c h e 
s i e m p r e p o r l o s s e n d e r o s q n e l a 
r e U t l ó r i d e l C r u c i f i c a d o Ee m u e s ­
t r a , ú n i c o s p o r l o s q n e p o d r a c o n ­
s e r v a r l a fe y l a g r a n d e z a q u e 
r e c i b i d de sts c r i s t i a n o s a n t ? p a -
a a d o a . — U n d e v o t o d e l S a g r a d o 
C o r a z ó n . 

s a c e r d o t e s d e l p u e b l o j d e l a s 
p a r r o q a i a s v e c i n a s . 

R e v e s t i d u de c a p i s a y o s e p i s ­
c o p a l e s p r e s i d i a l a p r o c e s i ó n a l 
s e f l o r a r z o b i s p o , a c o m p a ñ a d o d e l 
s e f l o r s e c r e r a r i o de C á m a r a y 

d o l u c e n l a d e v o t a m a n i f e s t a c i ó n g o b i e r n o y d e l m u y i l u s t r e s e ñ o r : 
h a s t a l a p a r r o q u i a , s i e n d o c a d a . d o n f u a n C a r r i l l o de Los S i l o s ' 

c a l l e s d e l p u e b l o e n t o n a n d o s'.a 
c e g a r c á n t i c o s p i a d o s o s y h a d e n 
do e s t a c i ó n e u l a e r m i t a de nues ­
t r a a m a d a P a t r o n a , l a S a n t í s i m a 
V i r g e n de los R e m e d i o s d o n d e se 
c u l e b r o m i s a r e z a d a , c o n t i n ú a n 

v e z m a y o r e l n u m e r o d e d e v o t o s 
q u e se u n í a n a l a p r o c e s i ó n . 

A l as s ie te y m e d i a t u v o l u j a r 
l a m i s a de c o m u n i ó n , c e l e b r a d a 
p o r e l ser jor c o a d j u t o r m a y o r de 
l a p a r r o q u i a d a l a C o n c e p c i ó n 
de M a d r i d , d o n | u a n G a r r í a 
O c h o a , c o m u l g a n d o t a n g r a n 

c a p e l l á n de R e y e s de l a S a n t a 
I g l e s i a P r i m a d a , f o r m a n d o u n a 
s e g u n d a p r e s i d e n c i a l as a u t o r l ' 
d a d e s l o c a l e s , a c u y o f r e n t e f i g u ­
r a b a e l d i p u t a d o a C o r t e s de l a 
p r o v i n c i a e x c e l e n t í s i m o s & f i o r 
c o n d e de M a y a l d e , 

¡ i ! e n t u s i a s m o d e l a I n g e n t e 

R A M O N A F E R N A N D E Z 
VlUda, i* F 4 A 4 U Í I I 

Oírae-u a ust&d c o m o d i d a d , 

c e n r o M y b u e n s e r v i c i o 

C A L E F A C C I O N C E N T R A L 

P R A C F O & E C O N O M I C O S 

l&PARTIROS, 8 
( J U B I Q a I B F u s i l a d e l S e l ) 

MADRID 

L A C A T A L A N A 
Compañía de Seguros contra Incendios 

contra la* explosiones de lo das clanes y la pérdida de alquileres, ries­
gos locativo, recursos y paralización de trabajo a causa ds Incendio 

Domiciliada en Barcelona: Paseo de Gracia, 2 
F U N D A D A E N 

Inscrita en el Miníale rio efe hacienda 

C a p i t a l a m e r i t o : P í a * - B J H J O . O O O . - C a p l U I d e s a m b c U a d o : P t a o . S.0Dü.00O.--Re*<»rv* 

E a t a t i r i a r i a i P e s e t a * 1.000.000 

Situación, y desarro l lo do la Compañía: 

A f l o a P r i m o s 
S i n t e s r r o s l í e í e r v a de R e s e r v a n 

A f l o a P r i m o s i n d e m n i z a d o s r í e s e o s e n c u r s o p e t r l m o D l d e s 

1 S 7 4 £ 9 7 , 9 1 9 , 6 4 3 1 . 2 0 9 , S 2 " 3 . 6 1 3 , 3 6 ' . 7 1 . 1 6 1 , 7 1 

& 3 4 . 4 Ü Ü , 1 2 3 3 0 . 5 5 2 , 8 1 1 7 S . 1 5 5 , 5 5 5 4 0 , 4 9 2 , 0 2 

1 5 9 4 9 4 7 - 7 6 5 , 5 7 4 4 1 8 , 0 9 3 1 5 . 8 6 5 , 1 3 6 6 7 . 7 3 5 , 1 9 

1 9 0 1 1.fi59.0I9r95 6 7 5 , 7 7 3 , 4 1 6 1 9 . 6 7 3 , 3 2 . 6 6 0 . 7 2 1 , ? [ 

1 9 1 4 4 . 5 4 4 ^ 0 5 > 3 S 2 . 2 5 5 . 8 1 9 , 6 6 1.445.810,92 •1.425.000 — 

I 6 . 1 I B . 4 6 & . 1 0 9 . 7 5 7 . 0 Í 3 . Í H 6 , 6 1 9 . 0 2 0 . 5 0 5 . 0 5 7 . 3 6 8 , 0 8 , 

1 9 5 4 2 5 . B S D .062 ,73 l L 6 & 9 , 9 7 7 . a a fi.&94,9H6,71 7.904.464,94 

A u t o l i a d o p o r l a D l r a c c l o n e*n*raii d e B a g u r a a y A h g n o » a n 1S d o M u y o d o l U E 

Delegado para la provincia de Toledo: 
Don, Bruno Nieto Pérez 

Nüffez de Arce , 1» - TOLEDO - Teléfono 207 
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2 E L C A S T E L L A N O 

E n el desierto del Ogaden, con las 
tropas del general Graziani 

Trombas de agua y de arena, inundaciones, terrenos 
panianosos y movedizos infestados de cocodrilos 

M í o Hispano, 
Í1P r l n 

F u b i i c a c E u i atfítoLda.müLLif IÍL 
p r i m a r a de u n a á s r i e de a r : i c j ] n £ 
:¡e N e n r r - « M o n t r e i d , c o n [ i d p -
r f ldo co i r .o e i e í c : l t c j m o d e r n o : 
q u e m e j o ; c u u o c e A b E - m i d . H le. 
q a e Un <:v:n su a r a d o r u c i a s ü b r u b , 
v q u e h a v i v i d o d o r a n t e m u r r i o s 
a f l o r en l a s r e g i o n e s q u e b a t í a e l 
m a r R o j o . 

S e e n c u e n t r a e:J Jn a c t u a l i d a d 
YÍhiLiuidu IOÜ [i t:il[üb i L u l i b D ü á . 

D E S L Ü Ñ a p ó l e s íurj a l a S o m a ­
l i a 3 Tül-irtû  t o n j a c o n v o y d e : r o -
p n s . D e s p u ^ de pa&ai u n a c o i t a 
l e m p u i a d a un A s m a r a , b k & r y do 
M o n f r e i J s e err c a r e ó a b a r d o d e l 
• i r n íf i i» q u e le r o r . d u ] o a O b b i a . 
D e s d e a q u í ü e traslado" e n a v i ó n 
a M u j f a d i ^ c i u >• - u e ( ü a l LL e n t e de 

C ^ L l d c U , d o l i d a ^UUlbdLL! t i l 
c. LO d-dI c e n t r a l f i r a ^ i a n i , 

D e í d e M o g a d i s c i o e m í n l a s i -
£ « l e n t ± c i ü d . c E i . c a b l e i n f i a d a a 

a.ldse^ h a l l a n l o g r a d a q u e se i n t -
t a l a i a a l l í u n f a i o . A c a s o n o t e 
r . l m pn H l o e r a n e m p e f . o : r u r u -
La u í I n d i a ? p a b a ni£L¡i n i n o r t e . 
F O L - ñ o h a y u n o dep i l e q u e e l c a b o 
h% * i ü n n F r e c ; d o a m a b l e m e n t e a 
I t a l i a . L o l i e m o s v U t o b i i l l a r 
a y e r po r l a n e c n e , p r i m e r a l e s 
• Be a u a i u c i ; d i u b t £ c a m i n o d ü i -

c i l p o r e l c u l i e l ü a c e q u i e r e 
c o n d u c i r a sus p u e b l o s a IB. ü c n a 
p r u m e t i d a . 

Un peligroso descargue 

• iAnt[ !s de a m i n r ^ r , e l b f i r c o 
» C i i ^ p i » l l e g a c e i c a de a l t o i ; 
a r a n : i | a ( í ^ , T ü ^ n a* p r o f u n d a -
; a t n : e I I ; £ L O y I'JÍ c u a t i o í u e p o s 
de l i n e a b r i l l a n ^ O T I O l a m p a b a ? 
c u e l f u n d o á*t Lt¡i j i b ^ T i u . 

I ' i-onto l l e t a el tifa d i s v a n e -
c i e n d o ;Í[VÍ i m a g i n a c i o n e s y e l 
p i o m o r i l o r i o de r a s l l n f o u f l a p a ­
rece- enn s n i • I ra jams de Pavn q u e 

n l / t u i u b i t t i C Ü J Í I de Iftj ro 
c i i h e n d i d a s , ; l e s £ e 13 — c u a l e s l a 
m a n c a a r t n a p a r e c e ( a m a r s e en 
d e u d a s ¿1 s a l : o de l o s a c a n t i l a 
d i s . 

• v u n a í j a s h , u : u u ¡•er h u m i i c u 
v i v i e n í ? ; el w l e a i o s i l v a c o t í v i o 
' e n c í a en ios r a b i e s de l a e m b a r ­
c a c i ó n , c a e desde l a a l t u r a de 
a c u e l l a * , á r i d a s m e s e t a s y l l e t a 
e n i ú f a £ a ¡ > u n e l l e v a n p o l v o 11 
q u i c i o en sns T o r b e l l i n o ? , 

E l r a s H a f o u n a v a n z a r o n 

O b b i a . V i f i l i l í fa r iu .so , d e s l e í -
l o d e a r e n a , T r o m b a s d e B O I F O . 
Ií[ p i q u e h e l e e r h a a n c l a s en 
p i c ú a n í a ; d e l a n t e de e^ta c o s r a 
b a i a . M o n a v u i a h r í ( D . h a y U L K : 
í i^eptCL' ¡a r a a i u l C D U I D e a . r e a l a 
e r ^ e n a r a l t r e s c i e n t o s d i a q en c í 
aun. 

U c a a i i ü & r e c o s a , a lo l e j o s , 
c e r c a de t i e r r a , d e s a p a r e r e na jo 
b o r b o l l o n e s de e s u u m a ; a V C C E S , 
u a a o l a i n d i c o p i o s a l a s u r a e r i p 
po r e n t e r o y t n r n a a c a e r t n 
c u a c a d a . U n a b a u a e s p u m o s a 
b o i d e J l a c o s c a has ta , p e r a e r s e 
devi-=t3| h a c i a R I r.nrLe y h a i : i a 
e l i u r . 

U n a ü íihu/.ürb «.i i s í l c i í i s p a r e ­
c e n e m p a n a d a s s o b r e l a a r e n a 
^.or l a v n l e m c i ü d e l v i t í a t u , v 
m ¿ b a l o l e j o s , v a c o u i n t i d i d a s 
e n i a b r u m a p o l v o r i e n t a , a l g - u n a í , 
b a r r a r a s y a l / u n a s CUAJAS c u b i c a s 
de t e c l i o p l a n o , M a s t o d o esco s e 
a a l l ? a d L - f i a n r i a , ye a d i v i n a u n 
ñ o r m L j t u e o e c - r e l a s d i t n a ^ , d e -

' b e a s e r h a b í : a n t e s , 

— : Q u e T e ñ i m o s a h a c e r 

o : a d i a a m a s de q u i n c e m i l l a s e n aquE? , , . 
e l m a r , q u e b r a n d o e l f m p e t n d s , — A d e s c a r i r a v 700 t o n e l a d a s 
Ja¿ uJas i i e m p r e m u y L e m i b l e s de d a n r a h y de m a t e r i a l , m e r e í -
q u e l l e g a n d e l H n d - o e s r e , C o n s u - p o n d e el r e m a n d a n t e t o n l a m a -

C O M Í U i r O S J O A G R O N Ó M I C O 

U n i ó n Q u í m i c a y L l u c h ^ í. A . 
CziWn LI 2 aa A J U . í - VALLADO.lü 

f n y e u n p r e c i o s o r e f u g i o p a r a l o s 
b u q u e s , b i e n a l n o r t e , b i e n a l s o r , 
s e ¿ ~ d n sen eJ v i e n t o r e l n a n i e de 
l a e s t a c i ó n . 

L ú a I t a l i a n o s l i a n c r e a d o u n a 
c i u d a d a l s u r d e l p r o m o n t o r i o : 
no eb p a s i b l e a c e r c a r l e d i r e c t a -
n l e c r e a t i l a p o r m a r s i n o de oc> 
l u b r t a a b r i l , e ¿ d e c i r , m i e n t r a ^ 
r e i n a e l v i e n t o m a n J O n d e l ñ o r 
d r ^ t e . 

E a este m o m e n t o , en q u e r e i ­
na t o d a r i a el r é g i m e n de v e r a n o , 
IDS b u q u e s r e c a l a n p o r eL l a d o 
n o r t e . A l g u n o s r e m o l c a d o r e s 
t r a e n l a n c h a s ; d e l f o n d o d= l a 
b a h í a d e K & r H a r d l a , U n a s c u a ­
t r o h o r a s de t r a v e s í a j h e n o n a n t e 
l a n u e v a c i u d a d q u e D E . s i d o b a u 
t imada c o n e l n o m b r e de D a n t f i , 

E s l e n o m b r e h a s i d u r e n v e r ­
d a d , b i e n e l e g i d o p a r a u n p a í s de 
t a n l ' j g r u b r e a p a r i e n c i a . ; u n v i a j ¡ : 
a l o s i n f e r n o s n o p e d i a t o r n a i 
c o m o p y n t o de p a r t i d a p a r a j e 

y o r s a n g r e f r í a , 

fvJe q u e d o e s t u p e f a c i o . 

— P e r o ¿ c ó m o ? S i no es e c h á n ­
d o l o a l m ¿ r . . . 

— N o , na, n a d a h a y q u e l e m c r , 
e l t r a b a j o se v a a e f e c t u a r c o n 
b a r c a a de r e m u £ , lo m i t m o q u t 
e n t i e m p o s de l o s F a r a o n e s , p u e s 
a q u í n i n g u n a l a n c h a de m o t o r 
p d e d e v a s a r e n t r e ios a r r e c i f e s 
c o m o l o h a c e n e s a s e m b a r c a -
c i a n e a . 

— ¿ y c n a n t o L i e m p o ? „ H 

— T r a s ; o c a a E r o d í a s . A n a . s o 
m á s , s i e[ t i e r t i po s e e s t r o p e a . . . 

Y e i c o m a n d a n r e v u e l v e a STI 
m e d i t a c i ó n r a a n i m a n d o s n v i e j a 
p i p a an i n s t a n t e a b a n d o n a d a . 
D e s p u é s de u n a s c h u p a b a s a t o d o 
p u l m ó n , l a EXLrae de s u b o c a y 
n p a n t i c o n e l l a i a t i e r r a , p a r a 
ü j a r m í a t e n c i ó n , 

V e o en tonces ; q u e u n a e s p e c i e 
d¿ t n u m p t ú s e m e i f e de l a s v u l u l a s 

m á s a p r o p ú s i t o que é s - , s u b r e I e s p u m o s a s de l a b a r r a , e s l a p r l -
m e r a « m a b o n a » , p r u e b a b a r c a de 

p e í u t e remeros s o m a l í e s . L e n t a -
e l c u a í p a r e c e c a m p e a r l a d e s o l a ­
d a d i v i s a : d a s c í a l e u £ n i spa-

Rsta e n t r a d a c u a d r a b i e n a 
u n p a i s t a n l e b r a t o , a e s to s de-
s i e r r o s s i n r e c u r r í q u e H a l l a b a 

h a v í i t t h o b l i i a d a a a c e p i a r c o n 
e l n o m b r e de c á l e n l a , c u a n d o 
b a s t a d e y n a d i e se b a h í a a c r e s í 
d o a p o n e r e n wí lns a l p i e . L a 
p r u e b a B U q o e , d i i M H i t d e s p a c i o 
de c t n c n e n [ f l a ñ o ? , s e l i a a s a c e 
d i d o n a a £ r a £ L ó i a n a u f r a g i o s en 
C a r d a f a i , s i n q u e j a m á s los í n -

m en re se a c e r c a , c o m o s i a l a n ­
z a r a i le L r a v e d , p u c i l i e n n q u e 
l u c h a r c o n t r a u n a t e r r i b l e c o ­
r r i e n t e T o d o ' l o s p a s a j e r o ? a l i s ­
t en a este t o r n e o . E L v i e n t o s e 
e n s a ñ a po r b a r r e r a q u e l I n s e c t o r 
t e n a ? , p e r o e l s e s o s t i e n e f i r m e , 
p o c o a p a c o e n g r o s a , s e T & D 
d i s r i a r u i o n d o [ 0 3 c n e r p o a m e d i o 
d e s n u d o s de Jos s u m a l les l a t i e n ­
tes a l s o l . A t r o z o s , n o s l l e g a n 
s u s c a n i o s c a d e n c L o a n s . 

LA G R A N B R E T A Ñ A 
• P u e b l a * ' " J * * v n c o n ú m i c o a - C a m a s d o r a d a * y d » h i e r r o 

P l a z a d .e S a u t e . ^ . ^ a , ± 

El pa&o ds Ja barra 
T r a s u n a h o r a de e s t e g é n e r o 

ds n a d u en p l ü n o o l e a j e , a t r a c a 
l a g r u e s a b a r c a y e l e v a n a b o r d o , 
p o r m e d i o da n n snen-, K I c a p i t á n 
d ^ l p u e r t í * t i * u ° J o v e n u a ^ g l i ^ 
r a n a , r a n í t a n i e K r n r o m o l o s 
í í n i a U e i de t a c t o q u e e l SOI'Ü-J 
r e q u e m a d o t u p i e l ; t r a e c o n F i g o 
aa p j c u de c o r t e o , u n a s c u a n L a s 

i c a r t a ü U c e a d a s de l o s p n e t t o s 
p e r d l d u f d e l i n l e r z o r , d o n d e u n 
s u b t e n i s n i e s n e ñ a c o n Í U b e l l a , * 
deqpueM i n f o r m a a l c o m i s a r i o q u e 
u n a v i ó n e s p e r a nL c o - r e s p o o ^ i a l 
de ' P a r i s - S o i r * p a r a l l e v a r l o a 
M ' j s a d i s c L o . 

L>etc> c a s i c o n p e s a r s ruis 
c u f i J u a ü C c - J i d e bordo, en q u i m e s 
he t ü l l a í i o r a n r a s i m p a r í a , A mi 
v e ¿ , via]i> en e i p e q u e ñ o s a c o ¥ 
m e d e s p i d o del x C r i s p I ' c o n l a 
• r i m e r a * m a h o m a » q u e s a l e c o n 
c a t ^ a c o e n t o . 

li> p a ? o de l a b a r r a e s d i g n o 
d i <¿*U£]&r ¡ m p r e d i ú n e n t o d o mqoel 
q u e n o t u v i e r a y a u n a l a i ^ a 
p í . i c i i r n i)e eme n p o r t . 

S e u a t i i , Nada m e n o s , q n e J e 
e n l r a r p o r d e t r í s d e l a r r e c i r é 
c o s t e i u , p a s a n d o pur d n l r e d o « 
t r a n d e s r o c a s a ñ o r de a f u a q u e 
se v e n a p a r e c e r t n la c o n c a v i d a d 
de l a s o í a s c o m o m o n s t r u o s e n 
a c e r b o . 

E l v k j u í u m a J i q u e v í a n l a Ta 
b . r r a d e ^ c o n o c e r r , D d . L 5 I « ( a a _ k u l u | J L r „ f t 

a r d i J e , v r c l . d a x d e ese p ^ o „ torbem(|& ft]rc3cdflr d e l a 
c a s a , h n y e h a c i a l a s r í a u a s , r u e l 
v e , l o m a a h n i r , j de; e j t " muerte 
r o d a l a n o c h e e l d e s i e r t o d a 
m n e ^ t r u a de t e n e r u n a i r r i a i n í e r -
naE. 

H E N R Y D E M O . V F R E t T J 

p U f a izan el c a p i t á n , q u e t & m 
b i í n h a ( i e s e m l o f c i c a d o e n t i iuif-
rija e q u i p a j e 

M e d i c e q u e n u e s t r o d e s e m 
b a t e o es c o r T i p l e r a m e i i t e n u i m a l 
p r a ^ i a i a l t i e m p o , I E U T b n e c o 
. . l i ída l a e s l a r l o n . . ¡V g n ú h a c e 
m o s c o n laM 700 t o n e l a d a s ? ¿ S e v a 
a c o n t i n u a r C U Q e s t á n a c r a h a c i a a 
peiifcrosBi' 

— P u e s c l a r o q u e s i ; n o h a v 
' o t i ü r e m e d i o ; y a v e r á c ú m o c u n 

p e r s e v e r a n c i a s e a l c a n z a t o d o . 

P o d r í a m e p í í g v a l f l ! * ^ 
v e n i r b a s t a Ú b b i a p " r a h a c e r 
e s i c i a r r i e s g a d a s e j e r c i c i o s ñ a u 
t i c o s y , s o b r e r o d o , i q a é h a b e r 

c r e a d o , u n p i e s t o m i l i t a r n * « l o a \\\ x^nM p r o v i u c l a V r í g o l ^ í r 
I m p u n e . B E B L I t e n d e r l a v i s t a so-1 d e l a e r e a d o de Etlgo£ de l a p r o » l u -

f a c l l f l a C A P I T A L t n l u d a E S P A Ñ A c o n a n a 
P R É S T A M O ñ A M O R T 1 Z A B L E S e n H I P O T E ­
C A , i h i c u i i i e n l o p r i v a d o y Je J r ¿ s o b i t u j i c a s 
u r b n n i s , r ú s t i c a s , r e c i b o s d í DlquSJer y n e g a c i o s ; 
in fe res d e s d e e l b p o r 10Ü a n t i ^ i l . c o n l a r p o s 
p l u z n s d e d e v o l u c i ó n , i n f o r m a c l ú n g r a l i s y 

^^^^^^^MM^*MMMW*I^^^*^^^^^^ a b s o l u t a r e s e r v a 
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i n f l T í n 
j r u i u n 

Disposiciones 
oficiales 

Del «Boletín» 

b r e e l m a p a p a r a c o m p r e n d e r el 
p o r q u e d é l o u n o y fo o t r o : O b b i a 
es e l p u n l u de l a c o i t a . m á s p r d -
x i m a a U a l U * ] . a q u e i a d o n d e 
t ú á s t á c i l m e n l e l l e g a l a p i s t a . E n 
o t r a o c a e l ú c e a p l i c f t i t ; l a i m p o r ­
c i a c a p i t a l de P S I B p s s i c i d n e s t t a -
t é t i c a . 

E l c o m i s a r i a m e a c o g e c o n 
a m a b i l i d a d , y m e p r é s e n l a a l te­
n i e n t e a v i a d o r qt ie V A a s e r m i 

J p i l o t o . M e l l R v a a s a r e s i d e n c i a , 
u n a c a s a b a s t a n t e a m p l i a , d e n n 
s a l o p h o , e d i f i c a d a ¿ o b r e u n a 
e l e v a d a duna. 

A l r e d e d o r , e n t o d a s p a r t e s , 
h a s t a p e r d e r s e d a v i s t a , e l d e ­
s i e r t o d e a r e n e o de g r a v a , p o r o 
s u b t e t í i d o e l v i e n t o . E s ef q u e 
r e i n a ; es e l a m o , c i s o b e r a n a ; l a 
es t o d o . O s c o r e e n n n p u d o , oi-
d e i i e n e u os e m p u j a , a<lba e n los 
o í d o s , e n t r a en l a c a s a , h a c e c r u ­
j i r l a s r h a p a * m**caikMS d e l Te­
c h o ; c l e r m l a * r u f i i tas , Ib!» a b r e , 
l a s s a c u d p a g o l p e s . 

C u a n d o p o r JJC I D O se h a l l a a l 
a m p a r o d e l a h a b i t a c i ó n , se p o d e 

t e i L i b L c , pues s e s i r v o de l u d o s 
esos e l e m e n t o s en é t n i c o s c o n 
u n a h a b i I i d a d d e h e o n c o r t a n te • 
L o s T Í i n r i c a a t r o rer jJeros n a d a n 
s i n l a m e n o r e m o c i ó n ; t o d o s s a ­
b e n n p d ü i y Jas m e r c a n c í a s c o 
^ o n s u y a s . V o e s t o y m e n o s t r a n ­
q u e o a c a u b a de m i v a l i j a , q n e 
c o n d e n e c o s a s de p a l o r : i m l L e l -
c a y t o d ü b m i s p e l í c u l a s i l 

T r e s v e c e s b a j o e l s a c i i l i c i o 
dp I o d o , p e r n o t r a s tres, l a b a r c a 
se v u e l v e a e n d e r e z a r , no s i n c u 
g u l l i r a l g u n a s t o n e l a d a s de a ^ u a , 
es c i e r t o , p e r o s i e m p r e a ñ o l e a l 
f i n . D u r a u t e esos s e g u n d o s c r r i l i 
co? los r e m e r o s c e s a n e n su c a n ­
c i ó n , e n e x p e c t a t i v a de lo q u e 
d e c i d i r á el de&rino y t o r n a n a 
c a n l b r a c u r o I n c g u q u e l a o l a s i ­
n i e s t r a paso 1 , 

l í e d e s e m b a r c a d o s o b r e n n s: 
l l o u c o n for .do de l i e n z o , l l e v a d a 
s o b r e c a t e z a s q n e s i e n t o s u -
c e d e r s e u n a s a o t r a s d e b a j o de 
rñlas^nco c o n g o l p e s de a r i e t e 
p o c o r e c o m e n d a b l e s a p u r s a n a a 
t a u ñ a c a s zoilo y o , 

E l vienio, a l m a infernal del 
desierta 

V u e l v o a e n c o n t r a r m e e n l a 

-EL CASTELLANO* 
T E L E F O N O {'3 

Más huevos 
y m e j o r d e s a r r o l l o de s u s a v e s 
o b t e n d r á n s t e d n d i c i o a a n d o a s u 
a u m e n t o u n a p a r t e d e h u e s o s 
I r a s c o s m o l i d o a a l d í a . T e n e m o s 
n g r a n s u r t i d o d e m o l i n o s p a r a u 
h u e s o s , c a l d e r a s p a r a c o c e r p i e n ­
sos , c o r t a v e r d u r a s j c o i l a r a i c e s 

e s p e c i a l e s p a r a a v i c u l t o r e s . 
P i d a c a t á l o g o a 

MatthB- GRUBER 
Bilbao Madrid 

A_, S . M a m í s , 33 P e r r a s , 8 

D i r e c c i ó n p o s t a l : A p B t t a d O 130, 

• B I L B A O 

CL4 b a s e ü i l i ü a l as f i í í B n fn l ruaE 
de las diferentes c lases de t r i c a s de 
otas c o r r l e u l e t j l l k a e n es ta p r o 
v i n e l w 

í ^ - o p o A . - C I j s e t d e r í l f o s : C u o -
i l c d i ñ u p . i l p r ^ e t » ! Rutara! n á r r l i : » , 

G t u p a B r — C J a a p i d e i r l g o f : C a n ­
d e a l c o r r i e n t e , C í t a i i Q de M o n t e y 
Men ta n a , 50 pesetas L ju ln raLnéLr lea . 

G r u p o C — C l a m e s de t r i aos : C n n -
d e a i Santo, C r u c h e y R a s p l n e g r o , 
48 p é s e l a s q u i n t a l m é c r l c c . 

G r u p o D . - C l * s í í d s t r J g o s r Jejas 
y R u i u s . 4-7 pe^etaa qa l e t a ! « é f r i c o , 

G r u p o E . — C U ^ O i de t r l í ¡Ps :B la r i -
a n i l l o s y Rublos^ 4d [ i í i t i . ú j q u ü i U L 
i « e l r l c o . 

A d e n j a p a h i l e » t n r s i c l r c u n s t ^ n -
C Í E S y detallen, 

— T a m b i é n c o m e n z a a p u b l i c a r 
l a fCleciúD de l o s voca le s y i u r l t r i ' 
res que b i ta de c o o s ü r n ñ - l as ( n n í a p 
mun ic ip^ j e s del Censo e lec tor s i en 
e l p r e t i n a o l é a l o de 1336 87. Q u i e ­
nes ^e cons ide ren í ^ f j i - i ndua o inde-
ti idaruenra p c s t e i a J f f ^ í . pueden rc-
r l a raa r r n e l l í r w l n o d t dice dla&, a 
can t a r desde *o p C C H c J d ú ü , ante l« 
Junta u r a v i n u a l . 

— S u exp ide n a n d a m i e n t o d e 
pflgu d f avu r deJ seflor a c a l d e o>] 
A y ' j n t j a l e n t u de L a M a t a (Ta ledo) , 
po r l a c a n ü d a d de 9.781,75 pesetaa, 
I a p o l l e de Id a u b v c n c l ü n q u e ñ a 
car.cedldo a l c i t a d o M u n i c i p i o IB 
| u n t a naclon-it d e obras c o n t r a el 
P a r a , con d e f i n o i i . A l ob ras de 
c o n s t r u c c i ó n de u n e d i n r i o e sco la r y 
n m u d i c l o n de q u é : o c t i r g a a ests 
s u b v e u d ú n no be iB t l i t a í j an t iL jnaTa-
r los por r e d a c c i ó n de p r o y e c t o n i 
por d i l e c c i ó n í a c u i t m i y u r 

El Domingo dz 
Ramos en Toledo 

S i n otro p ropos i to q u e e i de eu 
r l a s i d a d r r c a g u r i ú f l f o n s u q l s n t o 
t i tu lo e l s l £ o l e n i e troio J e d i á lDge 
i f i ie p a b l i c a u a d l a r l o d a I t noche : 

— P u t a H'ii *CHH lo b ien in for raa -
dv q c e ttWy Cü e l « s a f r a t au r ino , :¿ 
á\it, a m i g o S u a r í E l t h e l C R I L C I de U 
f o r r í r l * q n e t- D í r a ] n £ b de R u a o s 
riel s f l í 19?e w r e l e B r * T á en T o l e d o : 

— i l . n u h e ^ y i r 
—Si, L a s loro? *si í n de don A n ­

tonia r 'erea, de S P O d e m a n d o , y los 
raataLlores A r r a ) l i l l a . O r t e g a , G s r H 
y C e r r a C a r a . 

— T E doy l a e n h o r a b u e n a po r tan 
premLLLum n o ^ l c i í . 

EL C A S T E L L A N O 
TttRtfrfono 1£ 

T a l l e r e s T i p o g r á f i c o s - E s p e c i a l i d a d 

en t o d a c l a s e d e O b r a s c i e n t í f i c a s y 

l i terar ias - I l u s t r a c i o n e s - C a t á l o g o s 

F a c t u r a s - C i r c u l a r e s - M e m b r e t e s 

P e r f e c c i ó n e n t o d o s i o s t r a b a j o s 

Juan Labrador, 6:Teléiono 21l:Toledo 

¿Quién sufre las 
consecuencias de 
la separación de 
la Iglesia y el Es-

rado? 
S u p í i f l a a a p a r e c e , a p r i m e r a 

v i a t h , l a p r e g u n t a , p o i s e r au 
r e s p u e s t a t a n s e n c i l l a q n e no 
h a y h o m b r e de j u i c i o a q u i e n n a 
se l e o c u r r a de m u m e n t o . C u a l 
q u i e r a , a u n q n e n o c o n o z c a l a * 
l e t r a s , d i c e : I H J c D ü s t i c i n í i i c i a s de 
l a s u p u r a c i ó n d e l a I g l e s i a l a s 
s u f r e l a m i m a I g l e s i a , 

F e r o r a l c o n t e s t a c i ó n n Je rece 
a m p l i a ni ú n o d e s a r r o l l o . Y esto 
es p r e c l s á m e n t e l o q u e m e p í a -
p o n g o hfteer , m a r c a n d o e l o r d e n 
d e e s t e s u f r i m i e n t o , e n e l p r e s e a -
te a r t i c u l o . 

L o s p r i m e r a s q u e s u í r u n d i 
chai c o n s e c u e n c i a s s o n b f l p re ­
l a d o s tí s t f í i o i e i o b i s p o s . 

A n t p s d e p a s a r a l a p r u e b a , 
s é a m e p e r m i t i d o ü a c e r l a a v 
E h l e n r c o o s e r v a c i a n : Q s e no roe 
p r o p o n g o c o n g r a c i a r m e c o t i l o s 
o b i s p o s o C i r a m i p r e l a d o . N o 
t e n g o r a í ? a s p i r a c i o n e s q u e c o n 
L i n u a r e n es t e p u e b l o , buen ' ] o 
m a l o , p e r a m i b u e n o , a u n q u e 
m u s o n d e é i s , d e q u e n o sea, m a s 
r e l i g i o s o - V p a r a c o n L í n u s r e s 
e s t e p n v b l o n o n e c e s i t o e s c r i b i r 
a i t t c u l u i d o g i u n d n a m i p r e ­
l a d o , s i n O c u m p l i r c o n m i d e b a 
c o m o hasta s h o r a , g r a c i a s a 
J J i o s j v e n t o c u m p l i e n d o , a l m o 
n u a e n Ib p a r t e q u e m e es d a d ? . 

¥ ? l f i h a c e r nao d e d e f c r e o 
c í a ? n r a c i o a m a 5 c i e n t í f i c o s , e n ­
t r o e u roattiin d i c i e n d o : i m a f r 
n a o E , l e c t o r e s b e n é y o l c s , u u 
b u e n p o d r e de f a m i l i a q n e M e c e 
m í r e n o s b i j a s y no puede s u r t a n 
ra r í o s c o n v e n i e n t e m e n t e . j Q f l í 
e f l i c c i o n e s , q u ú a n g u s t i a s n o 
p s s a l 

? t r e ? los s e ñ o r e s obispo» t ie­
n e n , a p a r t e d e l o s s e g l a r e s , m n 
C h O í L l j o í ; t a n t a * ñamo aon loa 
c l e n g o s coEf l f tdos a s u c a i d a d e , 

Y jjp p ü « d e n sualeiLtarlnE c o n ­

v e n l e n i e m e n t e . ¿ P o r qac? P o r I Un molino para cada írabajo. 
q a e han n ido e n p r l m i d a s , pin 
e f e e t c de l a á e n a r a c i a n do l a 
I g l e e i a , i a s c o n s i g n a d o nes y l a s 
de t o d o *l c l e r o . Q u e p r o c u r a n 
a l l e r a r r e c u r s o s p o r c u a n t a * m e 
d i n a l i c i t a s a*.tar a s u a l c t i ü C e , 

^ P í C o l ^ s n e c e s i d a d e s d e l c ler -n , 
a u n q u a *a a l e n Q e n a f f i l n tflDlo, 
n u n c a p n e d e u a e r r e m e d i a d B E 
c o m o p r e c i s a s u b o n e s t a s a s t e o -
t a c i d u . V tá'.ü lo c o n o c e n l o s p r e r 

l a d o s q n l z l s m e j o t q u e l o a p a ­
d r e s de f a m i l i a , a q u e a n t e s 
a l a d o , V s i d i c h o s p a d r e e w 
a ñ i f v n T a n g u s t i a n de m o d o 
r o e n a r r a b l e c a a n d o ¥ o n p a d e c e r 
• s u s h i j o s n e c t a i d a d , l o a p r e ­
l a d o s u o b i a p o a ee a n g u s t i a n Oftü 
m á s c u a u d o v e n a sua ^ a c e r d o E s p 
en l a d i c b a n e c e s i d a d , s i n e s t a r 
a s u a l t a n t e e l p u d e r r e m e - . ' 
d i a r i a , 

P e r o c o n s e r e s t a c o n s e c u e n ­
c i a m u y t r i a re p a r a los p r e l a d o s , 
h a y o t r a , q u e l a e s más t o d a v í a , 
s i c a b e ; l a s o l e d d i de Loa S u m í n v 
n o s . L o s o b j j p o & o p r e l a d o s vea 
d e c r e c e r d e d í a e u d í a e l n ú m e r o 
de s e r j u n a r l s r u B U t a l p r o p o r c i ó n 
q u e de s e g u i r a s i l a s cosas—.que 
n o s e g r t l r a r i p o r q u e l o v i o l e n t o no 
p u e d e so r e s t a b l e — s e v e r i f i c a r á n 
l a s p a l a b r a s d e l E v a n g e l i o ; - Q u e 
l o s i i i " ,09 p i d a n p a o y no h a r á 
q u i e n fie l o paria*. O \o q u « es Lo 
mismo, qo£ D O h a b r á , s a c t r i l o t o s 
e n los p u e b l o * q u e e j e r z a n l a C u t a 

de a l m a s . 

V loe o b i s p o s v e n c o n d e u d a s 
m e r i d i a n a s e s t a c o n s e c u e n c i a , 
q u i z á s l a m d s g r a v e de l a s e p a -

La fiesta de Cristo 
Rey en Gal vez 

G A i . V i i Z . — P r e c e d i d a d t u n a 
novena m e y c o n c u r r i d a y a m e n i z a ­
da « i n c á n t i c o s , e n q u e l o s a b a 
p a r l e e l pueblo fiel, ¿ e c e l e b r a e n 
esta p a r r o q u i a l a fiesta de C r i s t o 
R e y i o n un esp lendor i n c i l [ t d u . 

A U ? t i c t e y c a e d l i L d l o c u í t e n l a 
U m\a d? c o u u n l ú u . P r e c e d I d u n 
^enrldo r e r í o r l o a \ a ¡ 150 C O M U Ü I B -
ne&, P Í t f C l d a s po r l a paa c r i s t i a n a . 
H u b o dorante e l acto c á n t i c o s euca-
rfstlcos. 

Tin la « 1 * 1 de l a fien t i H d i cha p o r 
el Bef l i r c o r a de l a p a r r o q u i a , se re-
v i s t i e ron de d l ú c o n o y b o b ^ l d i H i o , 
r e ^ p c c U / n n e n i c , n n s i c e n í e t í de 
G D u d a l u j j r n y e l « ñ o r e c ó n o m o de 
T o t a n é s , E l s e n a ú u , e^cuebado coo 
n i n c h a í t # r n l ó n , tui p r u a u n c l a d o 
por á o n l ' > ü p : Ce le s t i no , A e l u ú de 
n a e i L r o de c e r e m o n i a l H j ( B a r ¿ o r a 
de G u i L f a n i u r , de c a y i pATruLjala 
era e l c l e n e n t o «aslcal , que , c o m -
-bJiiudo con e l a a c r i s L á n de G £ 1 V £ B y 
d i r l g l d u puc ü o n P e t r o n i l o G o n z á ­
lez , » eucarKÚ de s o l e m n i z a r l a 
a n á n s t a fttsti. 

C o n vi at*yat o rden , con as is ten­
cia d f ^ n m o c l d a y CLTQ respeto p ro -
inndD, j c o n p a ' ñ s n d a l a banda mn-
n i c i p a l j c t d a n m r e n s e y eo Ion ando 
c á n t i c o s popularen, c e l e b r ú í e l a pco-
Í C Í Í Ó E CHJÍ IR U r d e con lai I n a g e -
u e ^ d e i o ^ a su rados C o r a . E « n í S . loa 
d ^ c a p . p k v t j l tion ^ a n ( | j > » o Fec-
i i i o d F í y J i i Í L n i n d o l>s In te rn t lna-
b l e s u l a f e l b t c y r c o r a d e l p u e b l o . 

T e r t s f n a d a l a c e r o o n t o l i p r o c e ­
s iona l , y cen Iglesia r ebocante ; se 
l e y ó e l a c i o d e C e n s a r a c i ú u a l S i -
g r a d u t o r i í ú n de J e s ú s , y con l a 
e n u c i O u cEHicada de los ouoierostf r 
a i i s r í D l c a . y d e s p a í * d e b T t r e s p - -
labras PUYM penar broche s l a Htsca , 
se t f i tn ' j j VIÍ I I Í I entusias ta^ a C t l s c a 
E¿ey, a lvs S t ^ r d o o s C a r a u n e s , a 
G f l l v e z c a t ó l i c o y d i seflor c a n da 
la p a r r q q u l i h 

M r l pUc#oie& a e r e ^ ^ n t a . í i * lan 
ce l ado raP d l l C o r n ^ d c l u u s , q u e 
nan o r i zan i j i ido ln S e ^ u bw]u l a pru^ 
dente d l recc ldn de h s e ü s r i p ros l -
danra , dofi a S a n t lpga K o d r l s ue z . — C , 

M O L I N O S 
Más de 300 MOLINOS 

para escoger. 
PIDA CATALOGOS 

A LA FABRICA 
DE MOLINOS 

V í c t o r G r u b e r ^ 

r a c i ó n de l a I g l e s i a , p o r q u e e l S e -
r ü i n a r í ü no c u e n t a c o n Fondos 
p r o p i o s p a i B- M a t e n a r & t o s s e r ü i -
n a r i s t a a p o b r e s , c o m o l o s o n c a s i 
t o d o s . T a m b i é n h a y o t r a c l r t a u s -
L a n c i a a g r a y a a t e de d í ^ h ¿ s e p a ­
r a c i ó n ; e l ü M l m n l o p i r a w a j i i r U 
v o c a c i ó n . N u n c a be h a p r o p u e s t o 
e í s e m i n a r i s t a a l e s t u d i a r l a c a ­
r r e r a s a c e r d o t a l 3 c u m u ] a i t l q u c -
¿rn o í i a c e t s e t l c u , p a r a tí g a o a r 
fo n e c e s a r i a p a r » SU s u s t e n t o de 
c o n f o r m i d a d c o n 1a^ p a l n b r ^ s d t l 
A p ó s t o l : * D i g n g es e l o p a r a r i o 
d e í T e m u ñ e r a n i d a o t e c o m p e a s A , 
p n n n t r á b a l o ' . P a l a b r a s q u s c o n 
l a s e p a r a c i ó n de l a I g l e s i a a p e n a s 
p u e d e n t e n e r a p l i c a c i ó n , 

T i e m p o * BUf¿ t v a s i e n d o d a 
q a e l o t g o b e r n a n t e s , y g o b e r n a n ­
tes c a i d l l c o s , c o m o , g r a c i a s a 
D i o s , a h o r a t e ñ í m o s , ñ | e n e n 
los p r e d i c h o s e x t r e m o s o cQQie> 
c u en c í a s f u n e s t a d de l a s e p a r a -
c l ó ü d e l a I g l e s i a y a t a n g r a n d e 
m a l p o n g a n a d e c u a d o r e m e d i o , 

A T J R Í O M A R T I N 

M A E S T R O 

P o r t i l l o 26 o c t u b r e 1535. 

H E R N I A S 
C u r a c i ó n r a d i c a l de l a s h e r n i a s p o r I N V E C C I O N E S : E s p e c i a l -
r a r a c e L u d i e n d o p a r a p e r s o n a s d e e d a d , c a t a r r o s o i c r d o i c o a y en 

Lns r a f i a s de h e r n i a s o p i r a d a s y r e p r o d u c i d as» 
O F E R C T O N ; I n d i c a d a p a r a p e r s o n a s í d v e a e s j f u e r t e s s i n 

t i r a o r f á a i c a . 

A P A R A T O S O B R A G U E R O S : S u m l s W a ú o ea o t r a q u e c o o t e a ; r 
la& b e r n i a s , c u r a r l a s n i m c a , , 

. B l c o s t e c o m A r c J a L d e u n a p a r a t o o> b r a g u e r o , n u n c a ea s u p e r i o r 
a f iO o 100 p e s e r a s . 

Dr. José María Espinosa 
D a r S a n a t o r i o üal R o s a r l o 

Sagas ta , 4 , praL M U R I O , T«I4I. ft3:l<4 
CONSULTA DI T H Í 3 A CINCO 

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Castellano, El. 29/10/1935.
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D E P O R T E S 
Loa partidas de fútbol 
celebrados el domingo 
en loa campeonatos su-

perreg ion ales 

R E S U L T A D O S 
G r a p a e n c e l l a no : 
V a l l a d o l l d , U M a d i l d , i. 
A t h l é i l c , S¡ Z i t r a » v a n . 1. 
R a c h i £ h M N a c i o n a l , 0. 
G r a p o ga la i co -pa lo r : 
C e l i a , J ¡ O p i í d o , 1, 
Spor í l c f f , 2¡ U n i ó n , 1, 
S t a d l n n i , l J í p o r t l v o , 0. 
G r u p a Tasco: 
B a r a ca lda , l \ A r e n a s , 3 . 
U n i ó n , 1; O i a s u n a , 0 . 
D o a o s t l a , Ü; AtbLÉLlc, 2 . 
G r a p a c a l al f in: 
B s d a l ü ü f l , 0; B a r c e l o n a , 2. 
J d p l t e i \ 0 j B a b a d e l l , 1, 
E s p a ñ o l , 2\ G e r o n a , 1. 
G r u p o v a l anciano; 
H e r c u l e s , 4; L e v a n t e , 1. 
V a l e n c i a , 6; b a r c i a , 1. 
G l amust ie u, 4; B i c h e , 2-
Je re2 ,3 ; S e v i l l a , L 
Bette. 2; M l r n a d l l l a , Q. 
R e c r e a i t v Q , 2; M a l a c i t a n a , O, 

Comen! aria 
V a n o s l l egando a l a jornaf ls 

f inal de los w r a e o s r e g i o n a l e s v 
nuda b a r reaoe l ra aonre la? ctasID' 
cadas e n a l e o n a s de e l los . Y r a á a 
rocero te pune e l p a n o i a n a desputa 
d é l a j o r n a d a d e l noailGgOH E n e l 
¿ r a p e c f l s t e l l a a o - a r p j ¡ u n e s , q u e h a n 
ven ido a a n i m a r esto* ú l t i m a s , E O 
es IB n i m u c h o menos a c l a r a d a l a 
e l asirle v e l ó n p o ^ l o ¿pie r e spec ta a l 
p r i m e r nnes to . S i e l A i h l é d c v e n c i ó 
a l Z a r a g o z a , como p r a n a & t i c á b a -
nios, no b a hecho l o m i s m a e l i l k 
d r l d c o n e l V a l l a d e a d , q u e solo n a 
consegu ido e m p a l a r , y e l p r ó i l r a o 
douaüiKD h a b r á a lgo n a * q u e f ú t b o l 
en t r e a t h l á t í c o s y niadr lJenoB. E l 
R a n i d e dW buena ca rnea d e l H a r í a • 
na l , como se espe raba . 

N o heme* acer tado e n e l g r u p o 
E B l n l c o - a z t u r coa nn t i t r&& piur ic ' . t i -
C B B . p o r q u e ni e l Ov iedo p o d a c a n e l 
C e l t a n i e l D e p o r t i v o c o n e l S t a d l u o i 
a v i l e s l n o . 

M e n o s o ta l q u e e l g r n p o v a s c o 
na* consue la de l a an te r io r , pnes e l 
A r e n a s ande a l segunda puer to a l 
a d j u d i c a r l e esa v i d o r i a acta sobre 
los ba racs ldesus , a r c a n o e l A t l i l é -
t lc d e s p u é s de S Q espe rada v i c t o r i a 
sobre e l DonostEa p n a d a a sp i r a r 
l o d u ^ l a a l s e g u n d o puesta . 

N o r m a l i d a d e n e l g r n p o c a t a l á n , 
donde DUfftro leal saber y Entender 
daba y a loa vencedores , B a r c e l o n a . 
SabadeM y Bapa f io l , y d o n d e e l se­
gando pues to se r e s o l v e r á 1 eo p r f l x l -
u a l ü c h n entre e l fla dalo n a , G e r o n a 
y S a b a d e l l , 

S l f i a e al roja e l g r u p o l e v a n t i n a 
d e s p u é s d é l a j o rnada d e l d o m i n g o 

r o n e r o s r e r a l t adoa so rp resas , pues 
no a i r a cosa s a n caes der ro tas d e l 
L u í pote v M ú r a l a po r tanteos tan 
e levados , y n o con a r r e g l o a lo que 
p r o n o s t i c á b a m e . ¡ C u s a s d e l íüLbolt 

L a pape le ta difíci l d e l S e v i l l a eo 
el s tad iura D o a c c q se r e t o I ^ T ó eo 
c o n t r a s u y a , c o n la qne las d e l Je rez 
se a seda ran l a c l a s i f i c a c i ó n e n l a 
c a p a de E s p a ñ a y destaca l a v a l l a 
d e c s t e n a e v o v a l o r í d l b o i i s t l c a . E l 
B e t l s , a p e í a r de s u v i c t o r i a , v a P O 
puede LluJñCt f r*e p & r a » q o e l to rneo , 
cusa sens ib le p a r a a í iefaü, y pu ra e l 
c lob , q n e de oampeon l i g n i t o se 
q u e d a n ! sin j ^ g a r a q u é l . Y et R e ­
c r ea t i vo a ú n p u d i e r a da r a l g ú n Bus­
ca en l a j a m a d a f i n a l . Q M no t e n d r í a 
nada de p a r t i c u l a r . 

T E A M 

Ciclismo 
Carrera social de la Unión 

Ciclista Toledana 
P a r a facha p r ó x i m a e s t á a r R a n i ' 

zandu l a U n i o n C i c l i s t a T o l e d a n a 
u n a c a r r e r a eo l a que se d i s p u t a r a n 
í u s asociados e l c a m p e o n a t o s o c i a l , 

L a d i r e c t i v a u l t l a a los p repa ra -
t i v o s p a r a eata Interesanre p r n a b a , 
q n e l i a desper tado g ran r e t a • ¡ i a s m o 
en t r e las a n d a n a d a s a l puda l , 

51 q u i e r e v e r au j Ingre­

sos de d ía . e n dLu a u m e n ­

tados, p r o c u r e a u u n c i e i 

seguido, S u casa a d q u i -

rirfl l a i m p o r t a n c i a que 

babe darle el qne t e i n ­

t e r e s a e n p r o p a g a r . 

N O T I C I A S 
Comedor de Caridad 

E n el r i l a d e a y e r l u e r o n soco< 
n i d o s e n tita b í p í B c o e s t i b e ] 
m l a D T O l f e p o b r e * q n e • c o n l i o n a 
C T O A s e t s p t e s a m 

C O A c o m i d a , 1 K ¡ 
C o n c e n a , 172. 
M a d c í i i j L C t a n t e i i 15-
T o t a l n u m e r o d e r a d o n e s áiv 

r a í , 3 7 0 . 
T r i n s e m n c M , 'i. 

E L M E J O R 

PURGANTE 

AGUAS MINERALES NATURALES DE 

A 
Depurativas 
Antibilsosas 
Antlherpétlcas 

Propietarios: Hijos de R. J, OHAVARRI — Dirección y Oficinas: M O N T E R A , 50 — Madrid 

N A 

Bl anunotante no debe olvi­
dar que una propaganda 
bien orientada y constante 
en E L C A S T E L L A N O , es Ja 

! base de- un traen negocio. 

Guía 
del radioyente 

E . A . J , 4 9 . fiadLo T o l e d o . [20Ü 
r u e d o s , l .^OO k i l o c i c l o s ] . 
A l a s 21,3U; S i n l o n f a . C a r t e 

l e r a , — C u t i s neto ce 5 d e B o l e a 
[ a c u i t a d a & p o r l i a o c o r a a l d e l 
B a B í o de B i l b a o — C o n c i e r t o , — 
R e c l T i l '£>¿1G: I n f o r m a c i ó n n a 
c i ü n a J y txiiah)tmr c u r s a d a d e s 
de M f l d r l d , — M ü n i r a v a r i a d a , — 
23: F i n de l a e m b i d a . 

A l a s U . J O : S m t o n t a , — C a r t e ­
l e r a , — C o n c i e r t o . — R e c i t a l . — 
14,30: Pía d e l a en i inEon . 

A t a s 17: S i n t o n í a . — C a r t e l e r a , 
P r o g r a m a de m ú s i c a v a r i a d a , — 
17,20; r>.Kz r n inULua a las t i a d l ' 
c i o n e s L u l e d a i i a s . — N o v e d a d í ? 
m y s i o i l e s . — C e ^ a s de c i n e . — G a -
c e r i l l s s l o c a l t a . — C o n t i n u a c i ó n 
del p r o g r a m a . — 1 7 , r e t l c í o n e s 
d e tadioyenreR^ 1S; F i n de le. 
¡¿misión. 

E . A . | . 2 . ( D Í M matrof t , 7 a l 
IrüuCLCloa.i 
Día 19.—*LIÍ.S'¿'¿; N o l a ^ d e a i n 

t o n f a . - R Í c n 2 Í « ( o b e i l u r a i , W n g -
n e r . — C h i r l f l l l t a r a r r a p o r J u l i o 
R u a r l e s . - ' S L Q t o n t a e n mt m e c ü r > . 
E i a h t i i s . N<j[lUfl5 de p r e n 
5 1 , - 2 1 ; C i e r r e de l a eUEfldún. 

D í a 30 .—14: N o t a s de s i n t o n í a , 
O r q u e s t a d e R a d í o E ^ p a f i a : 
- A l m a G a p a n o l i » tpasDdoble|f 

F r a n c o , — ' L a s m o c i t a s d e l h a -
r i l o ( f J n t a s l a ) h C h u e c a . — - - A n d a 
l a s a o r i e n t e ! * Tdao ja s ) , G r a t a ­
d o s , - « L a C b n l a r o n a * ( e c b o t i s ) , 
M . T o r r o n a . — « M í a J o a a m u r a s * 
( c a n c i ó n ) , C . F l o r e s . ' - C z a r d a s » , 
A l o n l l . — - P i e r i a J e L i e r i a * [bule 
™ j , Albiaíz^'hs f t í o c e s a d e 
la C í a r d ? » ( t i n t ^ i a ] , K a l m a u , 
N o M c i a í , de p r e n d a , 30; F i n 
d é l a e m i s i ó n . 

17 ,30: N o t a s d e s i n t o n í a . -
S e l e c c i ó n de Tal6e5,'ia,a0: C u r s o 
de h i s t o r i a de l a m ú s i c a p o r J u l i o 
O i u n a . - l B . 4 5 : P e t i c i o n e s de r a 
d l o y e n t e s . — 3 9 : N o t i c i a n d e p r e n ­
s a — .15,30: F i n de l a e m i s i ó n . 

E . A . J . 7. (27-1 m e t r o s , 1,095 ki­
lociclos J 

D í a 2 9 . — í l : E u t i t r i c e n t e n a -
1 i o d e L o p e : *l_r>pp j s u t i e m p o ; 
l a v i d a l i l a T a r l a » , c h a r c a , —21.15 : 
C o n c i e r t o por D o r l n i de D í ^ o (ti 
pie}, M A n n a l P i n e J B ^ t n o r t 7 e l 
p p n e t o . — 2 2 : C a m p a n «das de C o -
b e r n a c L o i i , — 2 Í , 0 3 : r l , a P a l a b r a » . 
D i a r i o h a b l a d o - — C o G C i n u b c i O a 
d e l c O Q C l e r w , — 2 n . 4 . " í : * L a P a l a ­
b r a » . D i a r i o t i a b l a d o . - 2 4 : C a m 
p a n a d a s d a G o b e r n a c i ó n . C i e ñ e 
de l a e s t a c i ó n . 

D í a 3D, — tí: C i m p a na d a s d a 
G o b e r n a c i ó n . — D i a r i o t a b l a d o . 
« L a P a l a b r a ' . D o s e m i s i o n e s de 
t r e i n t a m i n u t o a . — 9 : C a m p a ñ a ­
d a s de G o b s r r L p t c i f l r j , — T n í o r m a -
c i a n e s direraaE.— 9,1&: F i n de 
La e m i a i ú n , 

13: C n m p a n a d a i * de G o b e r n a 
cl in.—Se*Hle& h o r a j j f l & r — R o l e -
t l n m e i e u j o l b f J c P r — i £ l • c o c k ­
t a i l » d e l dia*.— M Ú M C I v a r i a d a , 
13,'^Ü: S e x l c i o — J 4 : C i u l e l e i * . — 
C a m b i o s de t n o u e d i ê r ra t i j e ra -
M i l f l k a . p a - n a d a , —[4,30, S t ^ l c i o . 
1&: M d s l c a c a r i a d a . — 1 5 , l ó ; » L a 
P a l a b r a * . D i a n a t i ab a d ^ - 1 5 , 3 0 : 
S e x t e t o . — 1 5 , 5 0 ; ^ n i í i o s de t i l 
U m a h o r a . — I f l ; C a m p a n a d a s de 
G o b e r n a c i ó n . — F i a de l a e m i s i ó n . . 

17: C a m p a n a d a ? de G c b e r n a -
c i ú n . — M ú s i c a e n r i a d a . - 17,30: 
C o n t a r e n r í a de d i v u l g a c i ó n ¿ a n i 
t a r i a : " N e c e s i d a d de l o s s e g u r o s 
s o c i a l e s p a r a el p i - n g r e s o de l& 
s a n i d a d p u b l i c b > r - J3 : R e l a c i ó n 
de n u e r o s t o c i o s — K i ^ t » ; C o n t l -
n n a r i r t n Je l a m u * j c * v a n a d a . — 
1 9 : C C T I I B C I I Í Q C J de B p l s a . * L a 
P a l a b r a - . D n r : c h a b l a d n . — C o n ­
c i e r t o p o r aí ü ü x t t i A i , - i 9 . 3 f l , L a 
b u r a flRrfcolfi: C o c i e r e n , " l i e : n -
f o r m a c i o n e s p t j c o i r u í i . — C o n t i -
n u a c i ú n d e l c o u ^ i e r i o — 2 0 , 1 5 : 
i L a P a l a b r i » . L i t a r l o h a b l a d o . — 
R e c i t a l d e c a n i o p u t L u [ ü a E s ­
p i n o s a . 

" A L A S , 
E M P R E S A A N U N C I A D O R A 

A l c s l d , 13 ( p l a n t a b a j a ) . 

M A D R I D 

P n b T í c f c l a d e n r o d o s l o s s i s t e m a s . 

P r o y e c t o s y p r e s u p u e s t o s . %r«lt$-

De inlere"» público 

Los servicios de 
Correos 

E u e s t a A d m i n i s t r a c i ó n de 
C o r r e o s h a y e l s i g u i e n t e h o r a r i o 
de Servicios: 

S e c r e t a r l a y t a r j e t a s de i d e n 
t i d a d , — D e 10 a 12. L o s domlnROJ . 
j - f t ea tas n a c i o n a l e s no h a v s e r 
v i c i o , 

C a í a P o s t a l j R e c l a m a c l o n e a . 
D e 9,30 a 1 2 . L o a v i e r n e s n n h a ? 
s e r v i d o . 

G i r o p o s t a l . — Ü a g a 12, L 0 5 
d o m i n f os n o h a y s e r v i c i o . 

C e r t i f i c a d o s c a r t a s , v a l o r e s 
d e c l a r a d o s y ob je to s a s e g u r a d a : , . 
D e 9,30 a 12,LG j de 15 a 17. L o s 
d o m i n a o s y ñ e s t a s n a c i o n a l e s 
po lo de 5,30 a 12,15. 

P a q u e t e s p o s t a l e s , p a q u e t e s 
m u e s t r a á y c e r t i f i c a d o s i m p r e s o ? . 
D e 9 , 3 0 a 12 ,13 . 

L i s t a - U e 1 a y de l o 
a 13, L o s d o u i i n g o s y l ies tas n a ­
c i o n a l e s a u l ü l i o s t a l a s 13. 

A p a r t a d o s . — S t e n t r e g a r i a l a ? 
9,30, í o \ J 0 , 12, 

E a t r e g a de c a q u e t e s m u e s l í e s 
y p a q u e e s de m a s d e ^ ^ r a m o a . 
D e 9 a 13,30. L o s d o m i n g o s y l i en ­
tas n a c i o n a l e s so lo h a s r a l'J. 

V e n t a d e s e l l g a . — D e 9 0 1S. 
L o s d o m i n g o s y fiestas n a c i o n a ­
les 30lu b a s t a l a ^ 13. 

R e p a r t o s de c o r r e s p o n d e n ­
c i a a d o m i c i l i o : 

P r i m e r o , a l as B,3Q. El c o i r e o 
d e M a d r i d l l e g a d o l a n o c h e a n ­
t e r i o r . 

S e c u n d o , a l a s 12,15, C o r r e s -
p o n d e n c i a l l o r a d a e n l o s m i s t o 
y e i p r é s d e M a d r i d , l a p r o c e d e n 
te de l a U n e n d e l T a ; o y c o n d u c ­
c i o n e s q u e a f l u y e n a l a c a p i t a l . 

L o s d o m i n g o s y ñ e s r a s n a d o 
a a l e s ^o lo s e v e r E c c a u n r e p a r t o , 
a l a s 11,15, c o n l a c o r r e s p o n d e n 
c i a de toda? l a s a n t e r i o r e s p r o c e 
den c í a s . 

R e c o g i d a de b u z o n e s . — E s t á n 
eos , c o l u m n a de S a n S a l v a d o r y 
e l d e l A y u n t a m i e n t o , a l a s 10,30 
y 15,30. A l c a n c e de ¿ o c o d o v e r y 
C a r f o s M a r x , a las 11,45, 16,45 y 
20,45, L o s d o m i n g o s s o l o se r e c o ­
c e a l a s 11,30 los b u r e n e s de Eos 
e s t a ñ e » , S a n S a l v a d o r y A y u n ­
t a m i e n t o . L o s de a l c a n c e a l ae 
11,45 y 16.45. L o s de l a o n c i n a se 
r e c o g e n c i n c o m i n u t o s a n t e s de 
cada, e x p e d i c i ó n . 

R E L I G I O S A S 

C A S T E L L A N O 
Apartado 19 

Ssnlorol 
D í a 3 0 . — M i é r c o l e s . — S a n t o s 

A l o n s o R o d r í g u e z , S . J , ; C e n o b i o , 
T e u n e ^ l o , o b i s p o ; M a r c e l o , C l a u ­
d i o , L u p e r t o , V i c t o r l o , l u l l a n , 
E u n o , E u t r o p i a , m á r t i r e s ; G e r a r ­
d o k G e r m á n , o b i s p o s . 

San MarCtiC, ifióriir,— r eac io 
fo L e ó n , l l e g a n d o e n s u c a r r e r a 
m i l i t a r a l g i a d o de c e n t u r i ó n o 
c a b e r a d= c i e n a o j a d o s . 

S e c a s ú c o n Ss.nta N e n i a o 
N o n a , t e n i e n d o d o c e h i j o s , q u e 
f u e r o n m a r i l i s p , 

t í n el a ñ o c e l e b r á b a n l o s 
r e m í i e s l a e x a l t a c i ó n a l t r o n o 
d e l e m p e r a d o r M a x i m i l i a n o H é r ­
c u l e s , y e l p r e i e e t c q u e t e n i a e l 
m u n d o de l a p r o v i n c i a de L e ¿ n 
dirt ó r d e n e s de r |ue c o n c u r r i e s e n 
a l e c a p i t a l l o s p u e b l o s p a r a l as 
fiesloa p u b l i c a s . S e t o n s i d e i ó l as 
Limado e n s u fe M a r c e l o , y e s 
t a n d o a l f r e n t e de s u l e ' í ó n se 
q m r ó e l c l n ^ a i o m i l i t a r , y a r r e 
l a n d o el t r o z o de s a r m i e n t o , d i ­
v i s a de g r a d o , q u e l l e v a b a en 
l a m a n o , d i j o : - V u so lo s i r v o a 
J e e n c r i s r o » . R l g o b e r n a d o r nÍ70 
p r e n d e r a l c e n t u r i ó n , y c u a n í i o 
t e r m i n a r o n las f ies tas y a a c r i 
ñ c i o s i d ó l a t r a s , le p r e g u n t ó j u d i 
c i a r m e n l e tJ m o t i v o pur e l q n e 
arrojara s u d i v i s a y e l c l n g u i o , 
c o r e e s t a n d n l E ; - P o r n a e s n ? rri5 
r l s n o , y es tas i n s i g n i a s p a r e c e 
q u e o b l i g a n a p r e s t a r s a c r i f i c i o 
a v u e s t i a s f a l s a s d e i d a d e s » . 

C a r d a d o de c a d e n a ^ le e n 
v i a r o n a T á n g e r , c a p i t a l de l a 
M a u r i t a n i a , p r o r u r a n d o e l r e p r e 
s e n t a n t e d e l e m p e r a d o r en" e r a r se 
p o L ' a i d e l a fe d e l c r i s t i a n o . D e 
n u p v n l a r o n f e s O S a n M a r c e l o 
c o n s i n g u l a r e n e r g í a , E n t o n c e s 
t e i e c o n d e n ó a m u e r re. s i e n d o 
d e g o l l a d o . L o a c r i s t i a n o s i e c o 
g j e i o n s l c a d á v e r , d á n d o l e b u n -
r n s a s e p n l t u r a . 

Misas de horario fijo 
S A N T A I G L E S I A C A T E ­

D R A L . — H a y m i s a s r e z a d a s des­
de l a s be ia y m e d i a a las o c h o y 
m e d i a , d i e z , o n c e y d o c e , E n l a 
c ü p i l i a . d e R e y e s , a l a ¿ n u e v e . A 
l a s n u e v e y c u a r t o e n l a C a p i l l a 
M o z á r a b e con .su r i t o , 

A l a s n u e v e c o m i e n z a n las 
h u r a s c a n ó n i c a s , y l e í m i n a d a s , 
s i g u e l a m i s a c o n v e n tus f, 

— P A R R O Q U I A D E S A N T A 
M A R I A M A G D A L E N A . — S e ce 

l i b r a c m i s a s a Las s ie te y m e d i a , 
o c h o , o r n o y m t d i a y n u e v e , 

- P A R R O Q U I A D E S A N T O 
T O M A S . — H a y m i s a s a l a s s f e i e , 
OCho, o c h o y m e d i a y nueve., 

- I G L E S I A D E S A W I L D E ­
F O N S O . — E l ü r j a r i o de m i s a s es 
e l s i g u i e n t e : A l a s ^ e t e , o c h o y 
n u e v e , 

— P A R R O Q U I A D E S A N N I 
C O L A S . — S e c e l e b r a n m i s a s a 
l a s s i e te y m e d i a , o c h o , o c h o y 
m e d i a y n u e v e . 

Devoción al Sanífsimo 
A D O R A C I O N Y V E L A A L 

S A N T I S I M O - E n la. fgi*s¡3 d e 
las l e l j g j o a a i ; a g u s l l n a s LGHita­
r a s ] se h a c e a !aa r u m e y m e d i a 
de l a t a r d a ai m a n l h e ^ t o d e l S a n ­
t í s i m o , a tas C J L C O V m e d i a se r e ? a 
e l s a n t o r o s a r i o y a l a í se i s s e 
r e z a Ja e s t a c i ó n y t r l s a g i o p a r a 
t e r m i n a r c o n l a r e s e r v a r 

- C U A R E N T A l-IÍ>R A S . - T i e -
• ec l u K a r e n : * ^ a p í i i i p ü b l f a d e l 
C o l e g i a de Í K t i l r t S e ñ o r a de tas 
3 c m e d i o ? i 'DoucellH^I. 

Mea del Posarlo 
P A R R O Q U I A D E S A N T O 

T O M A S . — A l roijus. ^e l a o r a c i ó n 
de l a t a r d e B B h a c e e l e j e r c i c i o 
d s l S a i r f s i m o K o ^ a r i o c o a e x p o ­
s i c i ó n m a y o r d e l S a n t í s i m o S a ­
c r a m e n t o , 

- P A R H O Q Ü I A D E S A N 
T O S T Ü S T O V P r t S T O R , - A las 
se i s de l a t a r d e e x p o s i c i ó n r o a a -
r i o , o r a c i i n a S a n j o s í , r e s e r v a 
y c j i n t i c o s p o D & l l r e < d e l R o s a r i o . 

- P A R R Ü O U Í A D F _ ^ A N \ A 
M A R I A M A G D ^ L F N A — A l to -
0.110 d e o n c i o n p s se r e ^ a e l s an to 
r o s a r i o , h a c i é o d D & e a c o a t i o a a -
cióu l a v i s i t a Ql S a n t í s i m o y e jer ­
c i c i o d e l m e s . 

Reíiro espiritual 
- I G L E S I A P A R R O Q U I A L 

D E S A N T O T O M E . - S e I Í H O U e l 
r e t i r o t i p t r l l j h l L i a r a loa s o c i o s 
de l a O b r a de I* A d ^ r a r t C n P e r ­
p e t u a . 

E t e j e r c i c i o d é l a m i a a n n s e r d 
a l a s a l e s y j n e d l a y e i d e l a t a r d e 
a l a s c i n c , ' y m e d í a . 

S e r á d i r i i i J o p s r e l m u y i l u s ­
t r e s e f l o r d o n M * n u e f M u ñ o z de 
M o r a l e s , m a e s t r e s c u e l a d e l a 
S, i . C . P . 

Compañía Nacional de los Ferrocarriles del Oeste de España 
L I N E A DE M A D R I D A V A L E N C I A - A L C A N T A R A 
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A V I S O A L P U 
Supresión de Guardería en varios 

I C O 
a n i v e l 

Esta Compafi/ti, en cuinphmienlO de tas deposiciones vigentes sobre el particular, fiens eJ honor dz poner en conocimiento de! público que. ¿¡ parfir ael 1fl de noviembre próximo 
será suprimida ia guardería d& los pasos a nivel de la línea de Madrid a Valencia-Alcántara que se deiúilan en el cuadro siguiente, emplazados en la provincia de Toledo. 

S i t u a c i ó n 
H l o m t t r l c a 

D E N O M I N A C I O N D E L A S E R V I D U M B R E 

• 

N O M B R E E S P E C I A L 
c o n q n e ea c o n o c i d o e l r a i p f n o y s u p a e o P R Ü V 1 K C I A A Y U N T A M I E M T O 

N O M R R K j j t f L O S P U K R L O S » A L D E A S , e l e , 
a q u e á l c e l a l a s u p r e s i ó n 

T i p o de las 
s c i i ü l c s e s ­
t a b l e c i d a s . 

b-4,929 

9 2 . 6 6 9 

1 Í S , 6 0 f i 

1 6 0 , B o l . 

1 7 9 , 4 6 6 

C a m i n o F U F S I d ? A l b u r r ^ i i l d e T a j o a T o r r i j o s ^ - • . ' C e r r s l n o de l a V e g e 

I d ^ m I d e m de T o t T l J o s a C n r " i £ n a 1 C j r m e i u a A l c f l b ó n y V a l d e Sf l r j to D o m i n g o 

I d e m I d e m de C a r r i e l e s a M o J p I c a 

Í d e m í d s m d e M a n f e a i d e á n ¡t Vafavwa 

Í d e m I d e m d e C a l e r a a A l c a ñ i z o 

Ideen í d e m de H o r c a j o 

I d e m d e l a b o r de $f>n M n r c o a - . • . 

E s l a c i ó n de E r u a l & s 

E ^ É i í c i ó n de M o i i í e a r a g ó n 

C a k r a a A l c a f i r w 

C n n a d o de E x [ r e m a l l u r a y C u e s t a B l a n c a 

L a C a l z a d a , J a r a n d i n a y C e r r o d e l P o z o • 

T o l e d o , . 

I d e m 

I d e m 

I d e m , . . . 

I d e m . . . . 

í d e m 

Mp.m 

T o r r l k w i A l b a i r c a f üü T d j u y T n r i i j o a 

C a n n e n í i \ A l c a b ó n y V ¿ ] d e S a u i u D c i n i r i g o . 

C r u s i e s - r . , 

M o u l £ a : a g ó i i 

A l c ü F i i t t ) 

T o r r d l f a 

L f l C a l a u d í j 

C a r r i c h e s , L a M a t a y M e s e g a r 

M c n l e a r a g " ó n , L u c i l l o s y P u ? h l f i Nfoevi i 

C a l e r a . A i c a f i i ^ o y O r o p e s o - , 

T o r r a ] b a , O r o p e a a y LEÍg"c i r i e ra 

V l e n d a l d e l a V e r a , T o l a v E r u e f i i , H e r r c r u e l a : C á l a m e l a y Ü e r r o - I 

c a l c i o 

Ai quedar sin guarda los pasoa citados, y con objeto de prevenir a tos usuarios de ios eaminos correspondientes /a proximidad del cruce de la vía, se nace también público que han 
sido instaladas en ei lado derecho de ios caminos señales del tipo A. advertidoras de aquél, consistentes en dos aspas con las indicaciones " P A S O SIN C U ARDA y OJO. A L TREN 1 1 , 
y un carie! inferior con la indicación "ATENCION A L TREN 1 1 pintadas todas con letras negras sobre fondo blanco y montadas en soportes metálicos de cinco metros de altura, pintados 
de ro/o y blanco a la distancia mínima de diez metros del centro del cruce. 

La existencia de dichas señales indicará, además de ta proximidad del cruce a nivel, " Q U E ESTE NO TIENE GUARDA".^ , en consecuencia, los peatones y usuarios en general 
deberán a su vista extremar el cuidado y precaución al atravesar, o cruzar la vía, en evitación de accidentes, por tos que la Compañía no podré aceptar responsabilidad alguna, 

Madrid lÓ de octubre de J9d5 

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Castellano, El. 29/10/1935.
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P R E C I O D E r a Ü S C f i l P C l O N : D O S P E S E T A S A L M B S 
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P A R A A N U N C I O S V E S Q U E L A S . P I D A S E T A R I F A - D E P R E C I O S 

lis? [OH 
D e Ja I n c l u s a de M a d i l c L - j e l e 
de l o » S e r v i c i o * P r o v i n c i a lea 
d t P u e r l c a l l n r a ,pu r on a s i d o Jl, 
M M l c o fle l á c e l a de L e c h e * . 

3IimU3EACBS DE LOS NIHQ3 
H e m b r a d a F a l o , Í B , í . t t y C a u t a 
d a ta S a l , 3 _ - T Q L E O O - T 0 i e f o n o fl4 

C o i i s t ü t a d l e r i a . d e o n c e a i m a de l a 
m a R a n a , y de t i es a Seis de l a t a r d e , 

p r e v i o n u m e r a . 

La sesión de anoche 
en el Ayuntamiento 

L A « ¡ S L Í U q u e a n o c h e c e l e b r ó 
e l A p u n t a m i e n L u f u ¿ p r e s i d i d a 
p a r e l a l c a l d e , a s i s t i e n d o l o s c o n ­
c e j a l e s s e ñ o r e s Q n i j a d i L , R o d r í ­
g u e z M o i e j o n , A l d a r a v i , G . A l e 
g r e , L . A y l l á n , M . i a p l a , P e ' 
r e z a g u a , A l o n s o , D t l a C r u z y 
L. B a r r o s o , 

F u e r a n a p r o b a d o r Ies Í n t e r -
m e a de [as C o m i s i o n e n de H a ­
c i e n d a y O b r a s s o b r e c o n c e a i d u 
de p a g a s d e t a c a a. l a v i u d a da 
a n s u b a l t e r n o y r e s p e c t o a l a re -
e l a n i a í l o n f o r m u l a d a c o n t r a u n a 
e d i d c a c l c n . 

fin el <¡üt i r a c e reticencia Rl 
e x p e d i e n t e de d o n E n r i q u e (Ture ' 
d e r o i n t e r v i e n e c a n a m p l i t u d e l 
s e f l o r A l o n a n , h a c i e n d o o b s e r v a r 
q n e hay i n f o r m a c i d n d e l s e f l o r 
S a n R o m á n , c o m o f l e t a d o de 
B e l l a s A i tes, q u e no s u a j u s t a a 
l a T e i d a J r E í t L r t m q u e ni A y u n ­
ta m í e n Lo t i ebe i n t e r v e n i r c o n 
a b s o l u t a d e c i s i ó n , a n u a c i a n d o 
q u e op ore a n a m e n t e é l v a a t r o t a r 
a f u n d o e l p a r t i c u l a r . A c e r c a d a 
l a i n t e r v e n c i ó n , q u e b a r e ñ i d o d a 
l a p r e s i d e n c i a a m p l i a r e x p l i c a -
C i o o o s , r e i t e r a n d o l a d e c i s i ó n de 
E O c o n s e n t i r Ja c o l o c a c i ó n de 
p u e s t o s « a e l l u g a r a l u d i d a . D a 

s u c o n f o r m i d a d a l d k t * m e r j 
s e P o r A I D D A U J e s t u d i a e l a s u n t o 
e n i o s a s p e c t o a q u e a s u j u i c i o 
p r e s e n t a , p a r a h a c e r c o n s t a r uu 
p r o t e s t a . F o t fin s e a p r u e b a e l 
d i c t a m ü o de l a C o n l l i l ó c , q u e es 
e n a r m o n í a c a o q m - r t o s e e a i o 
r i c e n p n « t o s e n La c a i u ¡ de S a ­
m u e l L e v i , 

L a i n s t a n c i a de u u O r d e n a n z a 
p i d i e n d o l i c e n c i a d e u n m e s p o r 
e n f e r m o O Í e s t i m a d a , c o m o t a m ­
b i é n SOil c o n f o r m é * c o n I D * i n f o r ­
m a s e m i t i d o s e n I » i n f a n c i a s 
p a r a e j e c u c i ó n d e O b r a * e n A i r o ­
sas , p l a ^ a de S a n t a C l a r a , S a n 
B l a s , Z t j c o d o í e r , T a l l e r d e l 
M o r o , o t e , 

Q u e d a n a p r o b a d a s d e f i n i t i v a ­
m e n t e l a s f a c t u r a s q u e q u e d a r o n 
p e n d i e n t e » e n l a s e s i ó n a n t e r i o r , 
d e j a i . r l c . S 0 a o h r o l a m e s a l a s q u e 
a esto, s e s i ó n p r e s e n t a l a G l i c i n a 
c a r r e s p o n d i e n t e . T a m b i é n na d a 
p o r e n t e r a d a l a C o r p o r a c i ó n de 
l a d i s t r i b u c i ó n de f o n d o s p a r a e l 
m e s p r ó x i m o , 

O r r p d a Ina I n f o r m e s q u e se 
a p r u e b a n e r de La C o m i s i ó n de 
HíL-tKitási q u e s e rríitciasa - can 
l a i n s t a l a d o a d e t e l é f o n o a ta 
S e c c i ó n de C a r a b i n e r o s . S e fia 
e n e l s e n t i d o d e n e g a r l a p e t i ­
c i ó n , p o r e s t i m a r s e q n e n n es 
s e r v i c i o de l f i c o m p e r e n c i a d a l 
A y a n t a m i e n t ü r 

O r i n a a i « f l o r i n g e n i e r o q u e 
p r e c i s a SQfl t i f o f f r a m o i de a c e i t e 
p i r a l a e l e v a d o r a , lo q i e r e p r é ­
s e n l a u n g a s t o de 470 pesetas. 
C o m o e i i n f o r m e de i n t e r v e n c i ó n 
s e f l a ' a q u e h a y c a n t i d a d d i s p o n ! 
b l e , l n r e s o l u c i ó n es favorable. 

T a m b i é n l o es l a q u e r e c a e e n 
u v u n c i a de d o n D a i K Í á n R o d r i ­
g u e * ¿ a b r e t r a n s f e r e n c i a de par ­
c e l a de T e r r e n o , a i E m p r e q u e s e 
c u m p l a n de F e r m i n a d o s r o q u i 
s i l g a , 

l í l a l c a l d e d a l e c t u r a a d o s 
c e n a s d e l Í e n o r P o l o B e n i t o r e í -
t e m a d o o f r e c i m i e n t o ü e l a s b a l -
úozáb q u e s e s u s f i í t f y e n e n naves 
de l a C a u - d r i L , y a a c e p t a d a s po r 
e l A T u n t a m i e n t o p a r a p a v i m e n ­
t a r l a s p l a z a s de C a n u c h i n a s , 
A m a d o r de los 1 ? l o s y S a n l u á n 

Del homenaje al bri­
gada de la Benemé­
rita señor Benílez 

E n £ | acto de h o a t e n a j » j i br l j ja 
d a d n l a ( ¿ a i r ó l a C Í T Í I deu V i s o r i o 
Biüíitz, « e l e b r a d o dfas p u a i d n a e n 
Toledfr, b i i l i o , c o n o kaben nbe^traa 
l t c l u r t i , y o r l ü ^ dl5Cor5« de c lDRla 
pa r* La r r n d n c t a del seflor B ; c H e z . 
y >dCB&s l u í le ída l a J í p o ^ n i B pur­
ria f\of l e d e ^ l c a ü a e l s e n u r M i n r l 
que: 

S I E M P R E T . O M I S M U 

O t f a v e a , e a a q u e l l a que fué 
L i a r t e . 

t r ono I E ' rífale e l flrnia r r a l c l a o e n i ; 
y Otra V f d i a i [ ^ ne ta l s a l e r a 
afeo l e n t o e l " d i o el TaraSp d t so 

ttreríí 
ü n r a T I C I I Ü B m á s . q o * -.1 p]* 

[ (viera , 
debat ido en l a í i i q a l a a de Í O . nJ Io , 
snaoi ' M D P « in í l l c i to t r p ' c i o n e r j 
que d e j « e n p j j - l a estela •"•( a p r o b l a . 

O L Í A T C K BI e r i a l n a l ajo e a cecha 
y e n J i í e d b r a o c a l [a D Ú O \TIA-

i l l i U o i 
dla^ara, y LUJH ' i d a c e n i * l | f e í h » 
VüiMüdo 11 a" a p a í i f l ? i n f i n f i s s , 

U n í T Í * a i s e l o rden p í r i ü r t r a d o , 
a l c o r r e f de !a s i n p r e d e r r i a t d a 
Y ctra v p í e l Imper io d e l s a l v a d o 
r o m p e l a paz, po r todo? dea^ada. . . 

V p o i fin, utra vea £ u r ¡ r e l o á n d i t o 
a í roni»Ddo p r l ^ r o a j r i g o r t i , 
oa aaldadv de A b o s a d a , qos a\ 

L a a l d l t o 
Iraodrenle lo deja en ÍO* f a f o r e * 

E i l a b ^ t D r t ü d e a k a o a p r e r epe t ida : 
dgf ld t « B i d e l c r i m i n a l esca* impo-

[nente 
e l o é r a e , c o n t r i ca m í a a c b a r a l a d o ; 

de la P e n í L e n c í a . R e c o r d a n d o e 
a l c a l d e este a c u e r d o , a d v i e n e 
Tfualmente que n o b a b í a c o u s f ¿ -
f j s c l ó n e n e l p r e s u p u e s t a o r d i n a ­
r i o ; q u e se In terepe de IB C o m i ­
s i ó n de l¡t d e c i m a ? q u e h u b o d e 
s a a p e n J e r l a * o b r a ^ y a u n r e n u n -
c i a r a o t r a » de l a s s u b a s t a d a s , a l 
• o s e t n i r l a * o b r i i d e l a C u t e -
d raT . C r e e q u e a l a c o m e t e r s e de 
n u e v a y r e p e t i r s e e l o f r e c i m i e n t o 
p r o c e d e a c a e r d u de l a C o r p o r a ­
c i ó n , incluso * n • ! q u e h a c e el 
s e ñ o r P o l o tíenl^o de t e r m i n a r 
p o r s u e n e m a l o de l a P l a z a de 
C a p u c h i n a s , p a m q u e luef fo se 
l e indemnice, d e los g a s l o 9 e f ec ­
t u a d o s . T a m b i é n s s de t a ñ a r e n 
c u e n t a l a f a l t a de c o n s i u n a c i o n . 

P o r e l s e S o r F e r e z a f u a s e e n 
t i e n d e q u e d e b e a v e r i g u a r s e s i l a 
C o m i s i ó n d i l a d i S c i o m t i e n e p r e -
s n p u u a t o p s ^ * » a | » o b r a * . E l se­
ñ o r A l d a r a r l ec p a r r i d a n o de 
• c e p i í t r , p e r o c o n e i p i i a p t e i t o de 
a c c m c t e i l a o b e a de k a t res p l a ­
za s , E l a c f l u r A l o o * a t e c b a ^ a e l 
o f r e c i m i e n t o d e l ? * r n r P o l o B e ­
n i t o e n c u a n t o fl l a r e r m l n g c i o n 
p o r s u c u e n t a d ó l a Flaztt de l a s 
C a p u c h i n a s , p e r D a c e p t a l a s l o 
sis, puex d e b e s e g u i r e l a c u e r d o 
de p a v i m e n t a r t r e s p l a z a s , y q u e 
se a b a n e c o n c a i g o a Ea d e c i m a . 
E l s e ñ o r ñ o d r l í u e ; M o r e j d n e s 
a c o r d e c a n e l p r o p ó s i t o f e n e r a l , 
p e r o p r o p o n e qur> e n v e z d é l a 
P l a z o , d e A r t i E i d O j de l o s R í o s o de 
l o a P o n e s i e p a v i m e n t e l a de 
S a n t o D o m i n g o v i R e a l , p u e s c ü 
aquella a c á d a n m a c h ó n c a i c o s a 
/ U í f l r , 5 r e s a l t a r l a p e í t r o n o es to 
p a v i m e n t o . D a s u c o n f o r m i d a d e l 
s e ñ o r G . A l e g r e , p e r o s l t l p e r j u i ­
c i o de u r b a n i z a r l a . C r e e e l s e í i o i 
Q u i j a d a que , p a r a m a y o r ae r ie 
d a d , el o f r e c i m i e n t o q u e t i e n e a s ­
pecto p a r t i c u l a r , se l e dlebe r o ­
d e a r d e toda s u t u n d i c i ó n o f i c i a l , 
a v i n i é n d o s e a q u e a ti; a c o m a 
e s t á c u a n d o ee l e d : c e q u e a l 
A p a n r a m l e t i t o s o l o i n r a m b e e l 
o E r e c i m l t n t o , V e n g a de r londe v i -
o i t i e . R e n e r d t u p r o p u e s m e l st-
f l o r A l d a r a r l ; p r a r i u n e La p r e s l j 

d e n c l a q u e * * a c o m e t a n Las o b r a s 
1̂ hay b a l d o s a s e u h c i t i n t a s ; a m ­

p l i a e l seflot R o d r i g a e i M o r e j ó n 
l a i n d i c a c i ó n de s a c o m p a ñ e r o 
s e f l o r Q a i j a d a , a d v i r t i e n d o q u e 
se b a n o f r e c i d o b a l d o a a H a o t r a s 
e n d d í J e s y , e n c o n s B c a e n c l a , e l 
a l c a l d e b a r & l a s p e r t i n e n t e s K E S ' 
t i n n e s , p a r a e n l a s e s i A n p r ó x i m a 
hacer u n a p r u p o e a r a C o n c r e t a , 
I n c l u s o t e n i e n i l o ea escota l a o b 
s e r V f l c I o n de q u e b a v E i r c u l ? c i ú n 
r o d a d a p t f 1> P l T i n rte S a n t o 
rniti&u e i R e a ) y p-jc ? l ^ e e d a r i n 
c o n d i c i o n e s y e n e n s i ú n de o t r a s 
p l a z a s . 

E n los r u e g o » y p r e g u n t a s e l 
s e ñ o r A l o n s o fie o c u p a da l a d iu ­
c a : - i o n que s o s t i e n e n e l a l c a l d e y 
e l se f lor V e g u e C o l d o i l i y d e q u e 
p r o c e d e d a r l e e s t a d o L e ^ a l , L a s 
s e a o r e s K o d r l g n e í M u r e j o n y P e -
E e z a g u a d i c e n m> c o n o r e r e l p a r ­
t i c u l a r y p o r e l l o y p o r q u e e i a l ­
calde o f r e c e p i ú p o i d o n a r c u a n ­
t o s d o c u m e n t o * n e u e , de es t e 
e a r t l c u l a r ; e t r a í a l a « • l a s o s i o u 
i n m e d i b l D , E a c i l l r a n d c F B a loa 
c o n r e j a l e s c o p l a d e l o mAe- i n t e ­
r e s a nre . 

T a r n b l e n se i a t e r e i a p o r e l 
es La d o de l a r e s a l a r i o n d e Lo c u n ­
ea miente a lúi « f l L r l c a c i o n e a e n 
I n m e d i a c i ó n e s d e l C r i s p o d e l a 
V e g a y d e l a b u s c a de doenitten-
tos r e s p e c t o a ta propiedad d e l 
t e r r e n o d o n d e e t r á e n c l a v a d o e l 
f j lne d e l M i i f l d c n ? . c o n o c i e n d o K e 

C l í n i c a M é d i c o - Q u i r ú r g i c a 

GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
O Ü U S t J L T A : Mort^D 7 7 L P T D « , do oana t u n a y da don a cuatro 

s o b r e este a m u l o q n e l a D i p u t a ­
c i ó n ü a e n v i a d o u n a c e r l i ü c a c i O n 
q a e a c a s o C a d U t e e l h a l l a z g o de 
acuerüuSr 

F i n a l m e n t e a n u n c i a a n a m o -
c i d n p a r a q u e s e i n t e r e s e d e l E s ­
t a d o r e l a c i ó n d e las c a n t i d a d e s 
l i b r a d a s e i n v e r t i d a s e n o b r a s d e 
r e p a r a c i ó n d e S a n J u a n de l o s 
R e v é s y e l H o s p i t a l J e S a n t a 
C r u z . 

AGENTE DE PRESTAMOS 
p a r a a l Baa;s HEpaüt t r io l e EUr.a3& 

P L A Z O D E 5 A l O A Ñ O S 
i n t e r é s c i n c o y m e d i o p o r o í a n l o 

Lista, 52, 1-° dm^-aUDIlID 

Vista de un recurso 
contra una senten­
cia de Toledo por 

rebelión militar 
M A D R I D . — S e h a c e l e b r a d o 

l a v i f t i a d e u n r e c u r s o i n t e r p u e s ­
to c o n t r a s a n l s n c i a d i c t a d a Cü 
C o ü i e j o d e g u e r r a , e n T b / e d o , 
c o n t t a M a n u e l A v i l a y D i o m a i u 
C a m p a l , p o r d e l i t o de r e b e l i ó n 

De sociedad 
Peticiones de mano 

N A V A H E E M O S A , — P o r d o n 
M a n u e l B e a a y a ^ , j p a r a s u so 
b r i n u d o n ] u a n fenayas y G a r c í a 
de la& H í j a v r e g i s t r a d o r de La 
P r o p i e d a d , h a « i d o ped ida , e n 
V i l l a r c a y a [ B i r g o i j , a l a a f i l o r a 
v i u d a de R a j e s , J a m a n o de tn 
b a U f ó l i n a b i | a « B f l a r i t a L i a r l a d e l 
F i l a r S . K o z a a b a r c i a . 

L a b o d a t d e b i d o a l l u t o d e 
a m b a s r a m i l l a s , s e c e l e b r a r á 

¡ d e n t r o de l a m a y o r i n t i m i d a d e n 
M a d r i d , a l p r ú x i m u m e s de u o -
v l e m b re . — C o r r e a p o n a a l . 

-—Por e l t e n i e n t e c o r o n e l d e 
I n f a n t e r í a , d o c . H í g i n i o S á n r a e z 
A g u a d o j s e ñ o r a , j p a r a 511 h i j o 
d o n H i g i n i o , t e n i e n t e d e i g u a l 
A r m a , h a b ido p e d i d a l a m a n o 
d e l a e n c a n t a d o r a x ñ u r i t a M a r í a 
d é l a s C a n d e l a * R D Ú T f g u e z G-oe 
r r e r o , h i j a de n i i í í t r o r o m p a f l e r o 
e n l a P r e n s a y p ro l e sc - r d e l InsrL-
t a r o a ? f l o r R e d i i g u c f U r o s a , 
c a m b i d n i l O R e e n d i c h o a c l o l o a 
O b s e q u i a s de r i g o r . 

L a b o d í t i e c e > b r a r á e n 
b r e t e . 

D e s e a m o s a l [ o t a f o m a t r i m o ­
n i o m u c h a s t e l i c i t a n u n e s . 

No Ja a diversaa 
D e P u e b l a d e M o n t a l b a n h a 

v e n i d o a n u e s t r a c i u d a d e l COü-
t r u r l s t a de Jas o b r a s daI C u a r t e l 
de l a G u a r d i a c i v i l e n d i c h a p í a 

m i l i t a r e n « r a d u d e p r o p o s i c i ó n , 1 £ f l d ü | 1 S a m u e l R o l d a n . 
L a d e f e n s a d a los p r u c e s a d o s , 1 _ S e g i i n n u e s t r a s n o t i c i a s , s e 

ttC-rgo d e l l e t r a d o d o n G i i i l l t r - H t a o r g a n i z a n d o un f l s o c i e d a d 
m o C a b a n e l l a s , s o s t u v o J a í m p r o - ! ^ c u r g j o n i s t a , i n t e g r a d a p o r d i s -
c e d e p c i a de k c a l I f l c a c W n , h a - : ^ ^ f a m i i 1 J i e d e l a l o c a l i d a d , 
c i a n d o n n d e t e n i d o a n á l i s i s a e i o s : C O Q 0 | j j c l a d e e f e c t u a r e x c u r s i o-
h e c h o r q u e e l G o n s t J D d e g n e r r a 
d e c l a r a p r o b a d o s , y a S r i n O q u e 
1A c o r j t r i l u c I G r j d a u n g r u ñ o , J J D T 
ma_* n u m e r o s o q u e sea , y ti he­
cha de q u e s e p r o f i r i e r e a l g u n a 
a m e n a z a p o r u n u de l o s I n d i v i ­
d u o s q u e l o i n t e g r a b a n n u d a l a 
figura í l p i ñ c a d a e n e l C o d i t o de 
J u s t i c i a c o m o r e b e l i ó n m i l i t a r . 

TermÍDi>el s e ñ o r C a b a n e l l a s 
p i d i e n d o p a r a l u s p i o c e s n d o s h 
p e n a d e safa m e s e 1 v u n d t a di< 
a r r e s t o m a y o r j l a a b s o l u c i ú n a l 
L e r n a ü v o m e n t e . 

• e s domiijgueiHS a l n provincia 
— D e n u e v o s e e n c u e n t r a en* 

t r e no^otro^, d e s p u l a de a l g u n o s 
a ñ o s d e a u s e n c i a , n u e s t r o aa t i 
m a d o n m l g o d o n A n t o n i o M a -
t a ñ t s . 

— P a r a g e s t i o n a r a s u n t o s t e 
l a c l o n a d o s c o n l a t e r m i n a c i ó n ds 
n a C u a r t e l da l a ' G u a r d i a c i v i l e n 
c o n s t r u c c i ó n , c u y a d l r e c c i d n t dc 
n i c a c o r r e a c a r g o d e ! a r q u i t e c t o 
m u n i c i p a l s e ñ o r R e y d e V i ñ a s , 
h a v e n i d o de S o n s t c a e l a l c a l d e I l a u n a n i m i d a d d e l a c u a r d o . 

Aunque acudió ei presidente al domicilio del 
señor Alcalá Zamora no ha habido lista de 
Gobierno y sí la comunicación de crisis al Par­
lamento, que no celebrará sesión esta tarde 

El aenor Chapaleta a la 
Presidencia 

M A D R I D , 2 í t . - A l a s d i e a d e 
l a m a f l a n a a c a d l o i l a P r e s i d e n ­
c i a e l j e l b d e l G o b i e r n o , C o a ob-
teta áe c e l e b r a r e i a a u a c ú r d o 
C o n s e j o , 

A l e n c o n t r a r s e c u u Eos p e r i o ­
d i s t a s s e c o m e n t a La m a d r u g a d a , 
p r e g u n t á n d o l e s i l a r e t i m ú n s e r i a 
b r e v e . 

V a s a b e n u s t e d e s — c o n t e s t d — 
q u e t e n e m o s l a c o s t u m b r e de te r ­
m i n a r a l a u n a d a l a t a r d e . 

E L Ü t t l m o en l leg-ar h a s i d o e i 
m i n i s t r o d e l a G u e r r a 7 t a m b i é n 
se le p r e g u n t o s í e l C o n s e j o d a 
r a r t a m u c h o Litrnprj H a Coo te s -
t i ldo m e l o i g n o r a b a . 

Crisis total 
Q u e d a b a n l e u n L d o s fl l a s d i e z 

T Cuarto y q u i n c e m i n u t o s fflns 
f a r d e se d a b a po r t e r m i n a d o . 

E l p r i m e r o en s a l i r f a e e l s e f l o r 
G i l R o b l e s , a l q q e l o s p e r i o d i s t a s 
se d i r i g i e r o n c o n sus p r e g u n t a s , 
r e s p o n d i e n d o q a e e s L u b a p l a n ­
t e a d a l a c r i é i s t o t a l -

L a refer encía 
E l n c fm r L u c i a J í d l o HCo£> 

t u m b r a d a r a l e r t n u i a v e r b a l y ae 
e i p r e e ó i n d i c e n d o q n e ef G o b i e r ­
n o a c o e d ú p r e s e n t a r U c r i s i s 
t o t a l a l p i e s i d e a t e , po r l o q u e d a 
d o c e a d o c b y m e d i a a c u d i r í a e l 
s e f l o r C h a p a p r i e t a c o n t a l p r o 
p ó s i t o , N a d a m a s t e n g o q u e c o n ­
t a r l e s , 

L o s m i n i s t r o s a b a n d o n a r o n 
r á p i d a m e n t e le. P r e s i d e n c i a , e n 
l a q u e q t t e ü ü t i B E ñ o r C b a p a 
p r i e t a , 

Vuelven dos mbíslros 
V o l v i e r o n mfls t a r d e Ins se f ln 

r e * R j h u í a y L u d a , c o n Eos q u e 
e l j e f e d e l G o b i e r n a c o u f e r e n c i b . 

Manifestaciones del seflor 
Lerroux 

E l stñat L e r r o u x t a m b i é n , d i o 
c u e n t a de l a c r i á i s t o t a l y d e 

de d i c h a v i l l a , d o n J e s ú s V e n t a s . 
— H e m o s s a l u d a d o a d o n R a ­

f a e l M a j a n o A l v a r e s , I n d u s t r i a l 
p r o p i e t a r i o de l a E l e c t r a de V 3 -
l l a n u e v a de B o g a s , d e p a s o e n 
T o l e d o p a r a r e s o l v e r a s u n t o s 
p a r t l c u t a r e s , — J A C H , 

O u C e n B i a s del d^her , n l ta ln 
[í re ote, 

y e l p c i t i u po r ceríZí :. e i l a enbeH 
[nldn, 

l u c h a h í s l a s u c u c i h l i : c o n el « a l ­
teada. 

BRAL~L .ro M A K R f Q U E 

Instituto Provincial 
de Higiene 

S e d e s e a a l q u i l a r l o c M p a r a 
g a r a g e , c a p a z p a r a c i n c o c o c h e s , 
c o n a g u o y f o s o . L a s o í e r i a a por 
e a c r i i u , i n d i c a n d o d e t a l l e s d e ios 
l o c a l e s y p r e c i o a n t e s d e l d i a b 
d e l a c t u a l , a l d i r e c t o r d e l I n s t i ­
t u t o , c a l l e d e J o a q u í n C u a t a , 1. 

Del 
Ayuntamiento 
Plazo para reclamaciones 

A c o r d a d o e l c o a c u r a o p a r a l a 
m«LA¡&cidn d e c a l d e r a s ; e n e l M a ­
t a d e r o M u n i c i p a l , c o n d e s t i n o a 
tas o p e r a c i o n e s p a r a e l s a c r i f i c i o 
d e t e s e s de c e r d a , d u r a n t e e l p í a 
¿0 de o c h o d í a s , p u e d e n p r e s e n ­
t a r s e l a a r e c l a m a c i o n e s q u e t e 
q u i s i e r e n c o n t r a e l c i t a d a a c u e r ­
d o . 

I Fábrica harinas 
Í E s t a d É p A l j u c e n (Bada joz) , p r l r a e -
í r a c l a s e , a r r i é n d a s e . R a z ó n : D ü i l 

C r i s t ó b a l M a a a , P u e b l a de l a C a l -
L aada . Bada;o3x 

De le Diputación 
Precios para auijílnteíroa o) 

Ejército y Guardíd el vil 
L d . C o m l s l . d n g e s t o r a p r o v i n 

c i a l , e n cumpliLnieatO d e Las d i s ­
p o s i c i o n e s v i d e n t e s , fija los p r e ­
c i o s a q u e d e b e n a b o n a r s e a lo5 

Eu e b l o s l o s s u m i n i s t r o s h e c h o s a l 
Jc rCLto y G u a r d i a c i v i l t n e l 

m r a d e s e p t i e r a b r e Ü l r l m o , on l a 
l a r m í a i g u i e n t e : 

L^ac idn de p a n de 2 / c i a s e de 
70 J e c A g r a m o B , 0,47 pe J e t a s , 

I d e m de c e b a d a d e seca c u a r * 
t i l l u s c a s t e l l a n o s , E F 4 L 

ideen d e p a l a de s e i s k i l o g r a ­
m o s , u .30 . 

L i t r o de a c e i t e , 1 , S D . 
K i l o g r a m o de l e f i a , 0 , 0 5 . 
l ü e m de c a r b ó n . C^2L. 
I U n d e j a d o de r e m i t i r l o s dar.es 

l o s A j c n i a m i e n t o B d e E j c a l o ü a , 
L i l l a y e - c a ñ a , 

Oro y plata 
L - o m p r o l e d a c l a x e d e D b J t t O S , 
ftií c o m o c a d e n a s H r e l o j e s , putae-
r a s y d e n t a d u r a s r o t a » de o r o y 
p a s t a . M o n e d a s d e o r o v o t r o s 
miTes ríe o b j e t o s d e t e r i o r a d o s , e n 

p e q u e ñ a y g r a n c a n t i d a d . 

S O L O P O R U N O S D I A S 

Francisco Velga 
C a l l e d o l a s Armai , B1 

T e l e f o n o ¿11 

Avíaemu, paso a domhilla 

G A F A S 

AD-EJWOLÍ, aO 

De la Audiencia 
Caugaa por [urados 

S í b a v e r i l e a d o e l s o r t & o de 
J u r a d o s p a r a v e r y f a l l a r l a a c a n ­
s a s p r o c u d s n t e s d e l j u z g a d o de 
i n s t i u c c i o u d a T u r r i j o s . s e g u i d a 
ta p r i m e r a , c o n t r a H i l a r i o R o d r í ­
g u e z E n l i a s a r , p o r m a l v a r a a c l ú n , 
5 l a s e g u n d a , c o n t r i M a t í a s Ca 
d e r o y o c t i a m á s . 

S e h a a e r i a l a d o p a r a La p r i m e ­
r a de d i c h a s c a u s a s , e l d í a b d e 
n o v i e m b r e p r ó x i m o , 7 p a r a l a 
s e g u n d a , e l 6, a m b a s a l i s t r e s 
d e l a t a r d e , c u e & t i A u d i e n c i a 
í s i t a e n a l pjBo p r i n c i p a l d e l .Pa­
l a c i o d e U D i p a t a c i d n P r o v i n ­
c i a l ) . 

Del Gobierno civil 
Visitas 

E n l a S e c r e t a i l a c a r t i c u l a r s e 
n o s f a r i l i t ú l a a i g n l v n t e l i s t a de 
señóles q u e e f i t a m a f l a n a r e c i b i ó 
e l g o b e r n a d o r c i v i l , s e f l o r M o r -
l e a i n : 

D o n R a m ó n ¡VIa l ian , d i p u t a d o 
a C o r r e s ; a l c a l d e de Q u i n t a u a i 
d e l a O r d e n ; d e a P l d e l fllvei/o, y 
a l c a l d e de M o c e r o , 

O c a s i ó n 
G a s ó m e t r o e n b u e n a s c o n d i c i o ­
n e s de u s o 7 T ) r e c i o j p a r a a c e t i l e ­
n o . A s i e t e i c t l d m e t r o a d e V e n t a s 

c o n P e ñ a A g u i l e r a . 
R a z a n , d o n I a m f i e l P r i e t o , C a r r e ­
t e r a n n m . Ib , e n e l m i s m o p u e b l o . 

Local para industria 
S E V E N D E e l a n t i g u o l o c a l d e 
l o s a l m a c e n e s de d o & J o a q u í n 
C a m a r a s a , s i t o e a l a c a r r e t e r a 
de M a d r i d , a d o s k ü d m e i r o s d e l a 
P u e r t a V i a a g r a . C o d o n e r í a s , 2 3 . 

T o l e d o . 

— ¿ S e r á b r e v e — l e p r e g u n t a - . a b r o i n t e r e s a n t e , c o n t e s t a n d o e n 
m o a — l a t r a m i t a c i ó n de La c r i s i s ? l f o r m a n e g a t i v a . 

— A h o r a c o m i e n z a n u e s t r o 
c a l v a r i o — d l j e i o a l o s I n f o r m a ­
d a r e s . 

— S e g u r a m e n t e — c o n t e s t d e l 
s e ñ o r L e r r o u x — n o a e r a m u y 
d u t & d e r o . 

Sin cuches oficialea.— 
Impresiones 

L C E w f l & r e f i L i c t a 7 S a l m d n 
se e n c o a t r a r a n c o a i ^ e a o l e s 
e s p e t a b a n i o s c g c b t i o f i c i a l e s ] ' 
t u v i e r o n q e u m t r t S i r a p i e . 

L o s e e f l o r w f í e P a b l o 7 M a r ­
t í n e z de V e l a e c o d i e r o n l a I m p r e ­
s i ó n de q n e l a c r h l s s e r f l b r e v e ^ 

C o n j o t a m p o c o t e n í a c o c a e e l 
m l n i a t r o d e l a G o b e r n a c i ó n l o 
l l e v ó e r e i a u 7 o e l s e ñ o r M a r t i • 
n e z d e V e l a s e n . 

Dice el señor Lucia 
C u a n d o , c o m o d e c i m o s an tee , 

r e g r e s d e l s e ñ o r L « c l a a l a p re ­
s i d e n c i a , s e ¡ u n i f i c o i n d i c a n d o 
q u e v o l v í a p a r a l a firma d e do-
e n m e n i a s c o m o l e c r e U r i o d e l 
C o n s e j o , p u e s / * h a h l a o l v i d a d o . 

H u m o r í s t i c a m e n t e Le p r e g u h 
t a r a n los p e r i o d i s t a s s | e n c o a t r d 
a u c u c h e y d e l m i s m o m o d o les 
r e s p o n d i ó q u e aa c o n o c í a q u e los 
c o n d u c t o r e s no e n t e n d í a n d a po 
II[Lea y p o r eso no. e n c o n t r a b a B U 
c a c h e , 

A I b a t i r e l M f i u r L a c i a e n t r ú 
e l m i n i s t r a da M a r Í T i a , d i c t e a d o 
a c r e s de s n b i r a i d e s p a c h o q u e 
l l e v a b a a s u n t o s p e n d i e n t e s de 
firma, 

A p o c o de s a l i r e ' ^ e n n r R a -
holñ liego el m n t l s f r o «fe la G o -
b e r n a c L d n q u e n a h i £ o r ü f l n J e s r a -
c í o n e s . 

L E c o n í e r e n c i a f u é p o c o E S 
t e n s a , 

S e l E p r e g u n t a s i c o n t i n u a r l a 
e n e l n u e v o G o b i e r n o v hñ COü-
t e s t ado q u e eao l o t e n í a qne de­
t e r m i n a r s u jefe , d o n A l e j a n d r o 
L e r r o u x , 

¿Sde el presidente 
A l a ú n a m e n o s c u a r t o s a l i ó 

de l a P r e s i d e n c i a e l se t te r C h a p a 
p r i e t a , m a n i f e s t a n d o q n e se d i r i ­
g í a a P a l a c i o a i r a p r e s e n t a r a s u 
e x c é d e l a I* d J m l s l o f i t o r a l * Y a 
v e r e m o s e l r e c i t a d o , 

— P o r l a s c o n v e r s a c i o n e s q u e 
h a t e n i d o — s e le d i j o — s u p o n e ­
m o s q n e h a b r á r e a j u s t a , 

— E s o , s u e v o e l e u c i a e s e l q n e 
t i e n e q u e r e s o l a * r . 

En Palacio 
— Y a e s t a m o s a q u í — d i f u e l 

j e f e d e l G o b i a r n o : 

— A s i p e ñ e r o . 

Ratificación 
A l a u n a d e La t a r d e s a l i d e l 

s e ñ o r C h a p a p r i e t a . 
M a n i f e s t ó q u a h a b í a p r e s e n t a 

do l a c r i s i s t o t a l d e l G o b i e r n o 7 
q u e e l p r e s i d e n t e l e L a b i a r a t i f i ­
c a d a l a confianza, p r o p o n i é n d o s e 
r e o r g a n i z a r l o en p l a ¿ c b r e v e , I 
p i r a p o r i b t e m e n t a p r e i t e n t a r n ¡ 
e s t a t a r d e a l a s C o r t e s , 

A h o r a a La P r e s i d e c í a 7 p o r 
e l m o m e u t u n o c e l i b r a r é m a s e n 
i r e v i & t a s c o n a l [efe d e l E s t a d o , 

En la Presidencia 
D e s d e e l a l a c i o e l s e f l o r C h a -

p a p r i e t a v o l v i ó a l a P r e s i d e n c i a , 
d í c i e n r j o l n Lúa i Q f o r m a d o r e s Que 
r e g r e s a b a p r o n t o . 

A e s to c o n t e s t d q u e e r a e l 
v i a j e c o i t o 7 q u e le r a t i f i c o e l 
p r e s i d e n t e l a e p u f i a u z a , e n c a r ­
g a n d o ^ le de l a r o v r g k j i i x a c i a u . 

L a s g e s r i f i n e * n e r a n b r « v a s ­
co t i ñ r n i O — 7 d e s d i i 4 « f « e s t a 
t a rde v o l v e t é a La C 4 m a r a c o n e l 
G o b i e r n o r e o r g a n i z a d o . 

Llega el seflor Gil Robles 
A c u d i d e l s e ñ o r G i l R o b l e s , 

c o n f e r e n c i a n d o c o n e l Jefe d e l 
G o b i e r n o , 

A l a s d o s de l a t a r d e a b a n d o ­
n o e l d e s p a c b o e l m i a te r ro de i a 
G u e r r a , d i c i e n d o q u e n a d a p o d i o 
I n d i c a r , p o r q u e e r a n u l u r a t q u e 
d i e r a e l p r e s í d a m e d a l C o n s e j a 
itt r e f e r e n c i a de ¡1 e n t r e v í a i a , 
Line h a s i d o c o r d i a l j c a r i f l o s a . 

— ¿ H a b r á G o b i e r n o p r o n t o ? 
— C r e o q n e tí. 
—¿Lr> p r e s e n t a r ! e s t a t a r d e a l 

P a r l a m e n t o ? 
— E s e e s e l d e s e o d e l p r e s i ­

d e n t e . 

Oirás visitas 
L l e g ó d e s p u é s e l p r e s i d e n t e 

d e l I n s t i t í t o d e l ' r e v i s l d n , s e f l o r 
U ¿ a b i u R f l , q u e d l )o Ü a b i a S ido 
l l a m a d a p o r e l p r e s i d e n t e p a r a 
u n a c u e s t i ó n l é c m c n . 

M a s t a r d e a c n d i e « I d i p u t a J a 
q n e p r e s í d e l a C o m u L ó n de H a ­
c i e n d a , de l a m i n i r i a r a d i c a l , 
m a n i f e a t a n d u q u e b e b í a s l d o ' r e 
q u e r i d o p a r a t r a t a r d e l d i c t a m e n 
p e n d i e n t e . 

Sale el aeftor Giapaprieta 
E ! j e f e d e l G o b i e r n a a b a n d o n a 

s u d e s p a c h o a j a s d o s m e n o s 
d i e z , d i c i e n d o q u e t e l e f o n e a r l a a 
los pre iuniLA c a n d i d a t o s y d a d a 
c u e n t a d a l a a gtrst iottes a s n e i -
c c l e D C l a . 

C o a t í : m d q u e hahit h a o í « d a 
n o n i o s ^ e i l o r e s q u e ú l t i m a m e t í ta 
l e v i a i t a r j u s o b r e U r e f o r m a 
a g r a r i a v d e l u s d i c t á m e n e s p e n ­
d i e n t e s de dracDHLon, e n t r e o t r o s , 
d e r e c n o s r e a l e s 7 r e m a s . 

A l r e d e d o r de l a s c u a t r o v o l -
T e r t a a P a l a c i o c o n l a l i s t a d e l 
n u e v o G o b i e r n o , s i l o s s e ñ o r e s a 
q u i e n e s i b a a t e l e f o n e a r d a b a n 
s u a s e n t i m i e n t o ^ 

S e l e i n t c n o g ó s i h a b r í a G o ­
b i e r n a r a u t a r d e y s e p r e s e n -
t n r f a a l i s C o r t e s , l e í t e r a n d o q u e 
e s o s e r a n eus d a t a o s . 

P r o b a b l e m e n t e n a b r e i a « c í n 
c o a c i u c o v m e d i a e l n u e v o 
G o b i e r n a i L c a d l r ú a l F a r l a m e m o . 

El señor Madariatfa en 
Palacio 

A l a e o n c e m e n o s v e i n t e c o n * 
f e r e n d ó e l s e ñ o r M a d a r i a > r a c o n 
e l p r e s i d e n t e , 

S e l e p r e g a n t e s i t r a t a r o n de 

O t r o le p i d i ó s u i m p r e s i ó n 
respectp a l c u r s o d e l o s a c o n t e ­
c i m i e n t o s l u l v r e l a c i o n a les , c o n ­
t e s t a n d o q u e p o r au d e l i c a d e z a 
y g r a v e d a d t e n i a q u e r e s e r ­
v a r l a . 

IQ[ presiden fe en el domi­
cilio dil seflor Alcalá. 

Zamora 
A I S F d o s Í d i e z e l Jefe d e l 

G o b i e r n o B c u d b n i d o m i i d l i a d e l 
s e ñ a r A l c a l á ¿ a m o r a , p e r m a n e ­
c i e n d o c i n c o m j o n t o a . 

M a n i f e s t ó a l a s a l i d a q u e c a m ­
b i a r o n i m p r e s l o p e s y q u e h a s t a 
las I res y m e d i a no h a b r í a n a d a 
e n c o n c r e t o . 

S e le p r e g u n t ó a i p e r s i s t í a en 
an i d e a de a c u d i r e s t a t a r d e a l 
P a r l a m e n t o c o n e l n u e r o G o b i e r ­
ne 7 c o n t e s t d a á r m a t i v a m e n t e . 

Acuden los señores Alba y 
Martínez de Veldsco 

A las t r e s 7 c i n c o l le t fú a c a s a 
d e l je fe d e l G o b i e r n a e l p r e s i d e n -
t í d e 1 » C o r t » , p f l f c a n e c i e n d o 
h i s i a l i s I r é * 7 m e d i a . 

D J J O e l s e f l o r A l b a q u e n o 
h a b l a c o m e a r a r i o ? , p e r o i n d i c o 
q u e e r a n d e m a s i a d a s c r i t i s , 

E n s e ñ o a Jou p c r i o d i & t a a q n e 
l l a v a b a l a c ó m a n l e a c í e n de c r i s i s 
a l P a r l a m e n t o y q u e n o h a b r á 
es ta t a r d e s e s l f a i . 

A l a s c u a t r o m e n o s v e i n t e l l e ­
g o e n a u t o m ó v i l d e l s e r v i c i o p ú ­
b l i c o e l aef tor M a r t i n e s de V e -
l a s c o . 

C o n f e r e n c i o c o n e l p r e s i d e n t e , 
d i c i é n d o s e los p e j l o d i s t a s q u e e l 
s e f l o r A l b a L l e v a b a I* c o m u n i c a ­
c i ó n de c r í e l a p a r a e l P a r l a m e n t a 
7 q u e a i en q u e s u r g í a n d i f i c u l t a ­
des . 

-No s é - c o u « s t d . P e r o s i a l g u -
a a b a j s e s a l v a r a ( ¿ c i l m e n t e . 

Una Impresión 
F a r s e e q u e h a h a b i d o l i s t a d e 

G o b i e r n o . 7 s e s u p o n e c u * e l figu­
r a r d o s r a d i c a l e s e n e l l a s e » mo< 
Eiva p a r a q u e n o se c u m p l a n l o s 
deaeoa d e l p r e n d a n t e d e l C o n -
se io* '• 

L A B R A D O R 
Todos los artículos que vende, sean elaborados en ella 
o no, son de marcas acreditadas, que es la mejor 

garantía para el público 
M a g d a l e n a , £ - J U A N E S T I B A N - T o l e d o 

Información local 
Edicto de la Norma i del 

Magisterio 
« S e c o n v o c a a l o s paf lorea 

c u r s i l l i s t a s v a r o n e s p a r a q u e 
c o n c u r r a n n i P a l a c i o de l a D i p u ­
t a c i ó n p r o v i n c i a l e l d í a J d e l i r o -
x i m o m a a de n o v i e m b r e , a Jas 
n u c a de l a m a ñ a n a , p a r a p r e b e n ­
d a r e l c o r l e o d a e s c u e l a s n a c i o ­
n a l e s d e i a l o c a l i d a d e n q e e b a n 
de ve i i ( ik . a r e l t e r c e r o y ü ' . t i o i o 
e j e r c i c i o . — T o l e d o 27 de o c t u b r e 
de 1 9 3 5 . — E l K O t r f l t a r i o d e l T r i ­
b u n a l , I L # l i i d e M o r a G r a n a d o s » . 

Les clases de cultura gene­
ral ea la Caaa de Toledo 

L a C a s a de T u l e d o e n M a d r i d 
h a i n a u g u r a d o sqx d a 9 e s de c a l -
r a r a g e n e r a l , c o n u n b r i l l a n t e 
c u a d r o d e p r o f e s o r e s y n u m e r o ­
s o s a l a m a o s . 

Calzados AGUDO 
L a c a s a m a s s u r t i d a j q u a m a s 

b a r a t o v e n d e . 
S i e m p r e ú l t i m o ? m o d e l o s . 

C i a s e s g a r a n t i z a d a s . P r e c i o fijo. 
H O M B R E n a P A L O , 8: T O L E D O 

L « « a ñ o r a 

D o ñ a H i g i n i a V i l l a m o r M a r t í n 
ha tallecido el día 29 de Octubre de 1935 

hobiimto t^mia Los a ^ t ; i BiDimneaka 7 l a S u d l ^ A n Í B S. i. 

R . I . P . 

Su d&3cu:\n/íaíU e&pasp don I.evtJtmiiieB-, hije Sngyarito; 

patita? Jen MigUfíy fofíaFraic^ru; herim:?!^ A"dfña, 

Sortario, Laurtniia, Eneatttu, Ji*Wy Mígtttt y Viiente^ 

tigrinatiys pafUítfl* y damas jatnilvt 

E a e g a n 9 s n a a m i s t a d e s ]ñ t e n g a n p r e ­
s e n t e en s o s o r a c i o n e s - y a s i e l a ú a ií c o n -
d o c t i á ü d e l c a d á v e r , m a ñ a n e d í a 3#, a l a s 
o n c e J m e d i a d a l a m a l l a a a , d e a d e I H c a e a 
m o r t u o r i a , B a j a d a de 3 a a M a r t i n , n ú m . 5, 
a l C e m e n t e r i o de N ' a b s t r a S e ñ o r a d e l S a ­
g r a r i o , por c u y o l a v o r l e s q u e d a r á n e t e r n a ­
m e n t e a g r a d e c i d o * , 

B i j u t a | 0 itifigU ta 1* rjftTiili l e San E U f t a U 

Hit a raparta B I I U I H . 
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